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AMO III 
ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, anno 20*000 scf.icatro.. 
INTERIOR, anno 24fCOO » 

BXTBANGBIRO, anno Sojooo 
I'aijnint-nto ad i an t ado 

í a t noo 

16Í000 Quinta feira, 4 de julho de 1895 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08, linha 150 réis 
SECÇÃO LIVRE, linha 260 réis 
NA PEIMEIRA PAGINA, linha 600 róia 

AVISOS 
Esta fo iha é a de ma io r c i rcu lação 

**fn todo o intor ior do Estado 

lOMcri|i(ori» — 15 de Novembro, 11 

Catxa cio Correio, V 

K u i l i w f ' j telegraphier«», ( 4»tl,11l:R( IO 

T E L E P H O N S N. 6 5 1 

ALCOOLISMO HABITUAL cura «O 

faci lmcr.to com o remedir} 'etfn-
ira & embr iaguez , p rena l ado pelo 

p h jrmp.ceutico í iranado^ Ifc, r u a r r i -
mo l r o de Março , ç&tabelecimonto 

conhec ido n acreditado. ANEMIA , HACHITISMO, CHLOROW 
SE, qu*j podem , progred indo , de-
terminar a t ísica, curara^se com o 

v i n h o reconst i tu inte de f ju ina , car-
ne, lac to-pl ioppha lo do cal o pepsi-
n a glycerÍDíÀUa» do Granado . 

AA G U A INGLEZA DK GRANADO ô 
excel lonte tonicO, anti-febril o 
aper i t ivo; »eguro prevent ivo das 

có l icas e molés t ias gastro-intesti-
naos , restauradora das forças de-
cah i das por graves enfermidados ta 
consequênc ias do parto. Vido pros-
pecto expl icat ivo . 

BRONCHITE O todas as demais 
man i fes tações das molést ias pul-
mona re s hào curadas com o An-

t i-catarrhe; Cardus Bened ic tus , 'de 
G r a n ado , pela sua reconhec ida ac-
ção t ôn i ca , febr i fuga o expectorante. 

fOMPRA-SE ouro na fabrica de Joi-
; as , rua Dire i ta , 32—Manoel Bor-

ges do Carva lho . 

COLLEGIO Gvmnaa l o In fan t i l , em 
J und i a hy—Äs férias te rm inam no 
d ia I« do j u l h o — O d i rec tor : F a r i a 

TnvnrcM. 

DESENHQ E P INTURA—Rodr igo 
•ioare», d i spondo do a l g um tem-
po , lecc iona era casas particula-

res . Av isos , n a r ua Tabat inguora , 21. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Facutdtvdd d* Medicina de Paris, Membro 
du A endemia Heal dag Sr.iencias de Lisboa. 

Officiai «it Academia de França—-RoBldoncla rna 
4a íitberdade, 148.—Con«uHorio, rua 15 do No-
vembro, 22, ao meio-dia.—Tolopbono 601. 

INTERNATO do Nossa Senhora da 
Glor ia , em J u n d i a h y — Directora: 
J o nqu i n i i Couto. 

LOTER IA LOTTO—Extracções in-
transfer íveis , às terças e sextas-
feiras. Leiam o p l ano n a secção 

dos annunc i o s . 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ox-geronte o suc-
cessor do Eugên i o Marques de 

Ho l l anda , acham-so à venda nos de-
posi tár ios IIaru<•! «Vc €'.. rua Direi ta , 
&. l o largo da Sé, n 2.—S. Pau lo . 

SY P H I L I S em todas as suas man i-
festações são rad ica lmente cura-
das com o l icor Tiba ina , do Gra-

n a d o , va l ioso depura t ivo vegetal do 
reconhec ida efflcacia: rua Pr ime i ro 
do Março , n . 12. 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Freder i co Joach im 
Rua de S. J oão , ns . 30 e 34 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR* CARLOS PENHA 
Resldencia e consu l tor io : rua Direi-

ta, 10 A . Tc lephone , 42.;Consul-
tas , ' de 1 àa <i 

TELEGRAMMES 
RI». .1 

41 « J o r n a l » p i sM í c j » a m a n h ã u n i a 

f a r t a «lo fçon«»ra l « G a l v ã o , d a t a d a «I«» 

9M d e m a i o , c o n t h l u n d o o K o n o r a l 

T a v a r c H p a r u u i n n oon f e r « » n c l » i , a f l u i 

d e ( r a l a r e m d e pu#. l i o n r oM i i p a r a 

an i l iOM OH p a r l l d o N , E u i n a r c w p o M t n 

« l ê T a v a r e s , d a t a d a « lo AM «le J u n h o , 

n c r o i t u m l « » «' « l e c r a r a n d « » q u e m a r e a -

r á o « l i a . I «KO «|ue o c s e r c i l o f e d e r « -

l i n t n , i n t e r n a d o n o l O n t a d o d o l l l « i-

f i l r n n d o . v o n l i a a f r o n t e i r a , c o n f o r m e 

« l t * t e r m i n o i i . 

J á me » a b e , p o r t e l e f f r a m m a , q u e a 

c o n f e r e n c i a Morú n o d i a 0 . 

N e i q u e a c a r t a p a r a o g e n e r a l <>al-

v f t o ro l l e % a d a « l a q u i p o r NCU i r m ã o , 

p r o v a n d o - f i e RNMÍIII «|ue o g o v e r n e , 

c o n t r a a e x p e c t a t i v a , r o j i t a v a d a p n z . 

l U n g i i r m n a b o , p o r é m , q u a e n Ni ie a » 

c o n d i ç 5 e M «la p r o p o s t u , n e m n i e H m o 

o p r o p r i o * r , C i l y c e r i o . 

(i>o noito correspondente) 

m o , s 

A « l i o t i c i a » p u b l i c a OH HCKIIÍIIÍCM 

leleicrnnimuH de Montev ideo « 

• C o r r e c o u i o <*ortn a p a c i f i c a ç ã o 

e m e p o c h a m u i p r o x i u t u . 

P a r e c e «|ue nw c o n d i ç õ e s j á e n t ã o 

MHHeafacraH e N c r à o a p e n a n r e c t i f i c a -

d a * n a c o n f e r e n c i a «le I t i ig«* , n o d i a (9. 

— 1 ' h c R o u n « i u i o c a p i t ã o 1 ' i c e n t e 

U t i i i i i n g u e » , «Ian f o r ç a n n a l d a n h i n t a n . 

I h i N I n r o r m a ç ò e n « i u e d á . c o i n h i n a -

d n * c o m a n d e o u t r o « e m i g r a d o ? , 

p a r e c e r c M u l t a r n ã o l e r r n / . ã o a i m -

p r e n s a dahi « i i i a n d o , conforme t«*le-

tfrai:irna*i IKJIII rccehldOH, a t a c o u o 

governo o r i e n t a l , i l ã o h o u v e i n v a n ã o 

«lo t e r r i t o r i o i i r i i x n u y o . O « r . Haldanhii 
da C i ú m a c o n f l u í a n a Victoria a t é a o 

u l t i m o m o m e n t o , a n i m a d o p e l a v a-

l e n t i a d a M i a g e n t e . A fatalidade, 
p o r é m , p e r d e u - o . AH t r o p a » í c o n e s 

l i n h a m « f u a t r o c e n t o H r u t a l l e i r o * e 

UH «I«- H a l d a n l i a NÓ d i i / . c i i l o H l i i f a i i -

tcw e n t r i n c h e i r a d o * « e l O O c a v a l l e l 

row. ftào f a l t a r a m m i i n l ç õ c M i a f o r i ; a 

N i i l d a n l i i M t a t l n l i a «luarentn m i l c a r -

( u c l i o n . A d e r r o t a deu-He d o N c g u l n t « ' 

m o d o • ^ t i i a m l o M a l d a n l i a J á t r i u m -

l i l i a v a . u m pi«|itct<* «I»« liemciiR de 
t r a v a l l a r l a «la gente d e I l a v i d M a r -

l l nK , enfl i i iHlaixt i iou-H«1 ! e rialiiii t e m e -

r a r l a m c n f e p a r a a t a c a r a c o l u m n a 

l e J o ã o K-rauc iNco . M e m l o r e p e l l l d o 

s h<it l« lo , v o l t o u e m dOH tv r dem « o h r e 

» c e n t r o «la i n í a i a t e r i a f e d c r a l i n f a 

•ohr iet i to o fOR<> «Senta c o n t r a o I n i -

u i f t o . AH í o r ç a f i d e J o ã o F r a n c l a t e o 

i p rov e i t a r a m e n t ã o a d c H o r i l e m p a r a 

u r r e g a r e m . r o m p e n d o UM l i n h a n «• 

r l u c h c i r u f l . 

• E n v i a r e i o p l a n o c o m p l e t o d o c o m -

a t e . 

A u d a MO « a f i - «la c o m m i H M ã o q u e 

>1 l iUHcar o c o r p o d o u i a l l o g r u d o 

í a r i u l i e l r o . » 

J%'a e g r e j a d e M. I ' r a n c l N c o r e a l i -

i r a m - H o i m p o i i e n t e n ex«>«|iilnH p o r 

I m a d o h r a v o « o n t r a - a l m i r a n t e . I I IH-

' eve r am-MO n u I lH t a d o p r c M e n ç a 
l r c a «le 5.1KM» PONHOIIM. 

(l)o nosso corrtipondinh) 

mo. a 
I I IH e v e q u i a H c e l e b r a d a » p o r Ma l-

i n h a d a C i ú m a ro l c a n t a d a u m a 

IMMH p o r i i t o iKNcn l i o r A m o r i m e de-

r»oiH Him alifceWUtfcic» acompanhado a 

r u n i n n i l o MenlioriiM o ca-

ValheiroH. 

A n t e « « Ias e x e « | u i o i W f é i t a d a u m a 

m iHNa ina i i< ia f>f t c e l e b r a r p r i o n r i o-

URAUF«CY<»ÉH. 

A c g r e j a e n t a v a o r n a m e n t a d a «le 

l u c t o , t e n d o a o c e n t r o u m r i c o c \»n-

t o n o c a f a f a l c o , M»hrf> b «|iial t o r a m 

d e p o H i t a d H K i k l g u m i i n c o r d o n . 

^ etliVío «lo e n t u d o - n i a i o r «la a r m a -

d a e o d i r e c t o r «la E n r o l a V a v a l . 

a c o m p a n h a d o «Ion a l u m n o n . tiMMlntf-

r i i m á n e x c q u l n a . 

O e n t e r r o d o m a r e c h a l 1 ' l o r i o n o 

t e r á l o g a r w a h h a d o p r o x i m o , f e n d o o 

m i i i i n t r o «la C i u e r r a e n v i a d « i o g e n e -

r a l A r x o l l o p a r a é t l i é l l d e r - N e e o u i a 

r a m i l i a d o m a r e c h a l a e n n o r c n p e i t o . 

A i n i i i i l i ã h a v e r á «IcNparh«» m i n i H t e -

r l a l , dev<*n«lo « l e u i o r a r - n e iron imrt is-

l * e d i u r e f o r m a o g e n e r a l 1 ' m n c i n -

c o R a ) m u n d o l O v v e r t o n ^ u a d r o H . 

I»i7.-ne q u e o g e n e r a l I K o h e r t o F e r -

r e i r a p e d i u t a m b é m r e f o r m a . 

O m i n i H f r o «la M a r i n h a c o n v i d o u a 

or f lc ia l i « lad<> a c o m p a r e c e r á*< h o n r a n 

r u n e h r e n e m h o m e n a g e m a o m a r e -

c h a l 1 ' l o r l a n o , d e v e n d o a d i v i n ã o n a -

val da r an nalvaH «lo entylo. 

(Z?O nosso correspondente) 

SALTOS . 3 

«'aro * 
D e v i d o á a l t a d o c a m h i o . o m e r c a d o 

m a n t e v e - n e f r o u x o , c o m p r o c u r a n u 

h a n e d e 11$. 

O n n e g o e i o n r e a l i s a t i o n n o m m a m 

tir.ooo n a c c a n . 

E n t r a r a m l l . f e i . 

Ilenile a.". 

M é d i a . I O . O H 3 . 

A A l f a n d e g a r e n t l e u I t o j o r é i n 

IM7iA3 IftllS. 
A n e c e h e d o r i a . ?tt>.V&*tOfl&, 

M o v i m e n t o m a r i f i u i o . 

E n t r a r a m h o j e n e n t e p o r t o o v a p o r 

I f o l i a n o « M o n t e v i d e o » , «le l l u e u o H -

A i r e n , c o m e a r g a d e v a r i o n g e n e r o n 

a « » r o r l l o r n r h i t x Ac f . e «i l ú g a r 

n o r u e g u e x «B i l e l i oH» . d e C a r l I f a -

m o n d c o m m a d e i r a , á o r d e m . 

M a h i r a m on v a p o r e n i 

A a c i o n a l « C u n a n é a » , p a r a I * a r a -

n u g u á t 

I n g l e x o K e n t i g c n » , p a r a l l u c n o H -

A l r c N t 

A l l e m ã o « M a n t o n » . p a r a E I a ? u h u r g O i 

a g a l e r a I n g l e z a a A n d r c t a », 

p a r u O r e g o . 

M e p i i l t a r a m - K O l i o n t e i n t c a d a v e -

r« 'n . 

O «Ir. E ' o r c l i a t « le AMMÍM f e x r e m o -

v e r 3 « l o e n t c n p a r a a M a n t a f a w a . 

A p r e n e n t a r a m - n e a c o n s u l t a , n o 

p o s t o m e d i c o . 37 « ' n l e r m o N , n e n t l o i7 

a o «Ir. E m e n t o M o r e i r a , fll a o «lr. 

P o r c h a t «I«» A n n l n «> « a o «lr. M o u r a 

R i b e i r o . 

E n t r o u o v a p o r n M o n t e v i d < * o » , t r a-

x e n d o 3 3 p a N n a g e i r o n d e 3 .* CIUNNC 

e IH <»m t r a n N i f o . 

O h i a t e a M a r l i u n » e n t r « » u a r r i h n d o 

n n t e - I i o n t e m , d e t i d o a f o r t e * t e u i p o -

r . i e n « j u e e n c o n t r o u n o m a r < i l to . 

R e v e n c g i i i r p u r a a l i i a m a n h ã o u 

« le j io in o pr«*n i (3o i i te d o E n t a « l o . 

<l> g r é m i o « I r a m a t i c o « A r t h u r Axc-

VOÍIO". r e n l i n a . n o d i a 9 «le a g o n t o p ro-

x i m o . f e s t i v a l e m r e g o n i j o n o a n n i -

v e r n u r l o d o f u n d a ç u « » «lo m e n u i o . 

O n r . E l u h i õ o J u n i o r , n e c r e t a r l o d a 

E a x e n d u . d o E n f a d o , s e g u i u h o j e p a r a 

a h l . 

M ã o e n p e r a d o n a m a n h ã p e l o v a p o r 

I n g l e x « T o m a r » 20 t > i n u n i g r a n t e n , 

«ju«» c m h a r c a r ã o I m m e d i a t a m e n t e 

p a r a « 'nna c a p i t a l . 

T a m b é m n c g u l t i h o j e p u r a a h i o 

c o r o n e l J o n é 1 ' e r r e i r a « la 1 ' o n t a . a d -

m l n i * t r a d « i r d o n C o r r e i o * «lo E n t a d o . 

O c o m m a n d a n t e «lo 5 . > b a t a l h ã o d a 

g u a r d a - n a c i o n a l b a i x o u itoj«^ o r d e m 

«lo d i a . c o n v i ' f a n d o OH o f f l c i a e n a to-

m a r e m l ú c i o p r d ! a n e a e o m p a r o 

c e r e m , i n i í r < i r m Í N i i d o n , á n e x e q u l a n 

e m h o m e n a g e m a«» m a r e c h a l F l o r i a -

n o . O m e n m o o f f i c i a l e u v i o u t e l e g r a m -

m a d e p e x a m e n á f n m i l i n d o m o r t o . 

(D" nosst rorrespotidenle) 

BOLETIM 
Procurou-nos liontcm o sr. dire-

ctor ilo Matadouro, 1'unccionario 
cujo zelo nunca puzninos cm du-
vida, c assegurou-nos que nenhu-
ma rez suspeita c abatida no esta-
belecimento a seu cargo, sendo 
recusada toda a que apresenta o 
mais ligeiro syinptoma da molés-
tia aphtnsa. 

Além disso, ainda s. s., para evi-
tar a possibilidade do contagio, 
l'.iz examinar minueiosamente n lín-
gua das rezes abatidas, mandando 
inutilizar a que apresenta vestígios 
d>' aphtas. 

Ha imparcialidade e rigor com 
(jue s. s. procede resultaram amea-
ças dos marchantes, os quaes se 
vêem prejudicados com a recusa 
de rezes eulermas ou magras. 

Aqucllc iligiio i in]>regado muni-
cipal prestou-nos algumas infor-
mações, que nos apressamos a trans-
mittir aos IMISSOS leitores. 

A moléstia é toda local e as fen-
das abertas no» cascos são produ-
zidas pela baba. A Camara pagou 
uma rez muito afectada do mal e 
mandou-a matar para exame rigo-
IOÍO: o sangue era n o r m a l ; n e m a 
carne nem as vísceras apresenta-
vam qualquer phcnouicno estra-
nho. 

0 que produz a morte do ani-
mal e o depauperamento produzi-
do pela falta de alimentação, quan-
do, com os cascos fendidos, se 
torna impossibilitado de andar. Usse 
phenomeuo tem demorado a mar-
cha de innumeras boiadas. Itasta, 
poiém, a «pplicação externa da 
ercolina, para quo o animal fique 
curado em poucas horus. Habilita-
da a anilar e, portanto, a procurar 
pastagem, a rez conserva-se gorda 
e restobelece-se cm oito ou dez 
dias. 

A causa da carestia, disse-nos 
nqiiclle sr., deve alli«biiir-se ã fal-
ta de cntradas/lc gado, dcmorandrtv 
se muitas boiadas no caminlio pa-

ra so refazerem de. fnrc.ts j^eWliitii 
em ennf.qiiimcía do retardamento, 
longe de bóas pastagens, pela en-
fermidade de algumas rezes, jil 
completamente sãs. Não ha, porém, 
miséria a que se rão iig.i ,i fartu-
ra c Is boiadas em viagem, mui-
tas prestes a chegar, auetorisam-
no a prever o rápido decrescimento 
do preço da carne, verde. Aos mar-
chantes monopolisudore« deve Ü 
população o nllililo dugiileiito, pois 
a «arné, «pie era vendida no Ma-
tadouro a S7U0 o kilo, subiu a 
IgOOO. 

lias explicações fornecidas pelo 
director do Matadouro podemos 
concluir que não ha risco de fazer 
uso da carne verde procedente da-, 
quellc estabelecimento, condindo, 
comtudo, pnr excesso de precau-
ção, Subinettel-a alguns minutos a 
agua fervendo, pura condimental-a 
depois conforme os processos cu-
linários. 

0 leito, por todos os motivos, sõ 
deve ser usado depois de bem fer-
vido. Lembramos a respeito dessa 
medida hvgicnica o exccllente re-
latorio apresentado A Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de S. Paulo, a 
que honlem dêmos publicidade. 

• l%OT.*M «le u m r i ' \ o l l n . i i u l e i i -
I I I I I I I Hi* Nifthlr ti I n , . . V é u j r i l i - n i ' 
I-IIL FILLING I M l i t n i r l il M. 

Ksmolas. 
Os srs. A. J. Itebello « C., jiro-

prietarios do deposito de moveis Ao 
druiith' Orienta, enviaram-nos hon-
tem lOgOOO, encontrados na rua,;pü-
ra os nossos pobres. 

—Aos necessitados que recebem 
mezadas desta folha e que não vie-
ram liontem c ante-hontem buscar 
a sua parte, pedimos para virem 
hoje, il hora do costume. 

Ambulancia. 
Vimos hontem um carro manda-

do construir pela Directoria do Ser-
viço Sanitario nas oftlcinas dos srs. 
Rodovalho Júnior & Ci, e destinado 
ao transporte de enfermos. 

K' elegante, confortável, hygie-
nico o talvez superior aos que o 
listado adquiriu na capital federal, 
nus ofíicinas lliihe. 

Parabéns ãquelles industriaesjielo 
desenvolvimento que têm saTiido 
lar As suas ofíicinas, hoje bastante 

conct" 

Pedem-nos os moradores do largo 
do Itiachuclo que solicitemos do 
sr. gerente da Serraria de Santo 
Antonio um nadinha de compaixão 
pelos seus orgams auditivos. 

De manhã e ã tarde, o locomo-
vei silva cora tanta fúria, que não 
ha quem possa supportar a des-
agradável vizinhança. 

0 pedido é justo e esperamos 
vél-o atteiidido. 

Criança queimada. 
tina infeliz menina, a innocen-

te Maria, de .'I annos de edade, li-
lha de Albino de Almeida, mora-
dor ã rua de Santo Amaro, 4:>, 
que no dia :10 de junho se quei-
mara em diversas partes do cor-
po, cm virtude de se lhe terem 
incendiado os vestidos, andando a 
brincar com uma caixa de plios; 
piloros, falleceu hontem de ma-
nhã. 

Fez o exame cadavérico o dr. 
Xavier de Barros. 

Nunca é de mais censurar a im-
prudência de certos paes, que sa-
em de casa deixando os filhos 
pequeninos fechados á chave. 

(Juando a necessidade obriga a 
isso, lia desculpa, pois, infeliz-
mente, ainda não abrimos a pri-
meira creche; inas, ao domingo, 
quando o motivo é l'util—um pas-
seio, o prazer—6 inqualificável tal 
procedimento. 

ha tantos paes desnaturados 
que assim procedem ! 

A desforra do decapitado. 
Os jornaes de Shangai narram 

uin facto horrível. No momento em 
que o carrasco degollava uni con-
demnado, este agarrou febrilmente 
a roupa (laquelle e o corpo decapi-
tado não o largou. 0 carrasco chi-
nez ficou tão aterrorisado, que mor-
reu ao cabo de alguns minutos. 

Ilrincadeira de mau gosto. 
Km uma travessa sem nome que 

vai da rua Piratininga ã de Cae-
tano Pinto, uns meninos mal in-
tencionados lançaram fogo, hon-
tem de tarde, a uma carroça cheia 
de capim sêcco, o qual ardeu com-
pletamente, destruindo parte do 
vchiculo, que tinha o n. 2Ufi. 

0 carroceiro, Antonio Pedro l'on, 
foi queixar-se ao posto policial do 
Hraz, onde apresentou os restos 
da carroça carbonisada. 

Tomou conhecimento do facto o 
alferes José Firmino, 2." subdele-
gado. 

A praga dos coelhos. 
A destruição dos coelhos, verda-

deira fonte de ruina para os habi-
tantes da Nova Calles do Sul, con-
tinua a ser feita com incrível acti-
vidade. Os habitantes de Wileamin 
envenenaram, ultimamente, mais 
de duzentos mil desses roedores. 
Km einco dias, a população de 
Wliitlibrinu matou uns cincoenta 
mil c séi em um paddock, perto de 
Mount Pool, foram envenenados 
dons mil. 

Parece ao Jornal quo passará a 
marechal effectivo o marechal Ma-
chado Bittencourt, a generaes de 
divisão os de brigada João Manoel 
de l.ima c Silva e Argollo, e a 
graduado, o general de brigada 
Francisco de l.ima e Silva; a mare-
chal graduado, o general Bernar-
do Vasques. Ficam quatro vagas 
do generaes de brigada. 

Chcgarã brevemente ao Itio, vin-
do de l.isbóa, o sr. Ferreira da 
Costa, nosso ex-ministro em S. Pe-
ters burgo. 

Cadeia. 
Por ter prestado (lança definiti-

va, foi posto em liberdade Fioren-
tino Ilizzo, A ordem do juiz da 3." 
vara. 

—Presos existentes, 2.12 ; em cus-
todiu, 73 ; na enfermaria, :t:i. 

OPBN9ÓES 
Saldanha da Gama 

Conheci-o durante a exposição 
continental de Buenos-Aircs, era 
INX2. 

Era então copl)$o de .frnçala e 
CoítlrtiAiniuva .i l'arniiln/ba. 

Verdadeiro brinco, sob. a direc-
ção dellç, esse vaso de guerra,— 
cuja oflieialidadc e marinhagem 
haviam sido adrede eflcolnidaü para 
figurar naquellc certamen indus-
trial ! 

Saldanha produziu vivíssima im-
pressão nos argentinos 

Tornou-se a personalidade cul-
minante da exposição, a que ha-
viam accorriilo representantes illus-
tres da mór parte das republicas 
americanas. 

Não o largavam os repor/er». 
Voava de bócea cm brtccã o sCu no-
me. Banquetes, trrlulins, sessões 
liderarias, sclentiflcas e artísticas 
disputavam a sua pres»nç;í. Aco-
lhiíim-no era toda a parte sorrisos 
e acclamações. 

Magnificas festas se effcctuarara 
na /'avnuhi/btit onde rcinávam or-
iletlt c disciplina exemplares. 

Na câmara do commandante, ade-
reçada de bibelots magníficos, tra-
zidos por elle da China e do Japão, 
reunia-se a fina tlór da sociedade 
port ena. 

li Saldanha a todos deslumbrava, 
pela extensão e variedade de seus 
conhecimentos, pela sua ec r c, p ia 
fidalguia das maneiras, pela facili-
dade com (pie falava vários idio-
mas, pela cortez energia com que 
se impunha aos seus eominanda-
dos, pi la suprema correcção e su-
perioridade, era suinina, do porte, 
do procedimento, dos menores ges-
tos. 

Os extrangeiros sentiam-se pos-
suídos por elle de respeito e inve-
ja. Nós, brasileiros, de ufania. 

D. Demétrio l.astarria, plenipo-
tenciário chileno, o fino e excel-
lente D. Demétrio (coitado ! mais 
tarde foi uma das victimas da ty-
rannia balmacedista), o meu caro e 
saudoso D. Demétrio exclamava, 
convencido : 

—Caramba! Neste D. I.uiz Felip-
pe está o homem mais completo 
que o ceo cobre : elle é polyglotta; 
elle toca; elle dança; elle' canta; 
elle é bravo; elle é bollo; elle é um 
soldado ás direitas, um guntleman, 
il ni sábio; ura companheirão, um 
demonio. Bastaria ao Brasil man-
dar um producto social como Sal-
danha, para dar a maior prova 
de seu desenvolvimento e ganhar 
a palma em qualfiuer exposição... 

D. Demétrio traduzia sentimento 
unanime. Não eivava a sua apre-
ciação o exaggero castelhano. Sal-
danha honrava e glorificava o nome 
brasileiro. 

Vi-o, pela ultima vez, annos de-
pois, conduzindo o cotillon num 
liaile do Club Un Umjalas Gnana-
barense. 

No centro do salão, trajando ca-
saca, era vez de farda, luvas cla-
ras, pespontadas de escuro, empu-
nhando garbosamente o clai/ur, 
elle marcava os passos choreogra-
phicos com elegantíssima distrac-
ção. Resplandecia a sua aristocrá-
tica cabeça loura. A s suas ordens, 
breves e peremptórias, partiam os 
pares, valsando ou polkando em 
torno delle. K no meio da reunião 
selecta, opulenta de belleza, moci-
dade e luxo, o insigne marinheiro 
dava a nota mais alta de requin-
tado apuro, fóco de utlenções, num 
destaque vibrante de inconcussa 
predominância, não só alli, como 
em tudo. 

Evocando estas reminiscências, 
repugna-me acreditar que o Ínclito 
commandante da 1'arnahyba em 
Buenos-Aircs n o fino mestre-sala 
de Botafogo seja o mesmo que as 
noticias do Sul apresentam como 
varado por lançacos fratricidas, era 
crudclissimo prelio, degollado e 
mutilado talvez, e sobre cujo ca-
daver tripudiam temulcntas hordas, 
rojando-lhe na lama os despojos 
sanguejuntes, numaignoliil carica-
tura de Achilles (elles, vulneráveis 
em todos os pontos do ph3'sico e 
do moral I...)—quando arrastou très 
vezes, amarrado ao carro de trium-
plio, o corpo de Heitor cm roda 
dos muros de llion ! 

Oh ! o principe sardanio, que, 
emquanto vivo, sustentou o impé-
rio de Priaino, resistindo aos ata-
ques e á astúcia da eollisão grega, 
recuando de dez annos, por meio 
de bizarras façanhas, a ruina de 
Trola", decretada pelos deuses, —oh ! 
o preclaro e infeliz Heitor,—eis a 
imagem que instinetivamente me 
occorre ao relembrar Saldanha, 
mas Heitor qual Canova o lixou no 
mármore, no momento era que se 
aprestava para combater Ajax,— 
"a chlaiuvde pendente do horabro, 
ostentando ãs formas ágeis e ro-
bustas, numa postura de nobre al-
tivez, a physionomia ucccndidn de 
máscula segurança e de imperter-
rita coragem", envolto, entretanto, 
nos fluidos indizíveis da fatalida-
de ! 

Não é, porém, propriamente aos 
rudes bernes homéricos que Salda-
nha se assemelha. 

Filia-se, de preferencia, nos ca-
vulleiros niedicvaes, tantos dos 
quaes fulguram na epopéa de 
lasso, prototypes de franqueza, 
desinteresse e lealdade, cheios de 
fé, delicados, infatigáveis, clemen-
tes, intrépidos, trovadorescos, tão 
arrojados quão magnanimos, ex-
pressando-se sempre coin colorida 
e belliea eloquência, defendendo, 

atravez o mundo, a orphnndadc e 
do justo, do 

bollo e do liera. 
a viuvez, paladinos 

sim I elle era brilhante como 
Itenaud ; generoso como Tancre-
do, o siciliano ; zelador da sua 
palavra como Nérestan ; temerá-
rio como Coucy; irreprehcnsivel 
como Hayard; preoccupado, como 
o joven, 'bravo e galante Bonillon, 
em meio de proezas inauditas, sob 
as muralhas de Solyma, cora o 
que delle pensariam ns damas for-
mosas ila córto de França... 

—Offereço a minha vida em ho-
locausto no altar da Patria. Espe-
ro poder cumprir o meu dever de 

brasileiro ate ao sacrifício,—decla-
rou elle no seu malsinado mani-
festo de 7 de dezembro, precioso 
doclimènto de probidade p'di-
tlrlt, 

E o holocausto realisou-se ; e o 
sacrifício, no desempenho de tre-
menda tarefa, teve Succiim-
biu bellrtmcnle, coinojlacliíliieu, 
.i^soBerlirtdo t*eld numero, olhos 
litus no seu ideai palriotii'o. 

Mais que barbaras,— ! 
íls guerras civis ! 

Não falta quem aponte 
nlia corno um criillinoso, 
o seu crime não diversifii 
Deodoro, de Benjamin 

-.tupidas, 

a Salila-
quHndo 

•a dos de 
Constant, 

de Floriano Peixoto este, com ag-
gr^vinites que Njlo de desafiar a 
máxima severidade lios pósteros,., 
de Custodio de Mello, a de no-
vembro, do de quantos, levados 
por aspiração, interesse, ambição, 
despeito, sonho, idén, rchc|lam«sn 
contra os podefes constituidos, no 
intento de inildar a ordem de .ou-
sas de seu p.liz. 

No bom êxito da empreza con-
siste o critério do julgamento. Se 
triumpham, a beneraerencia, a 
apothéose; se eaera esmagados,— 
a ignominia, a geral aniraadver-
sáo ! 

Não ! esse critério é frtlflissiino. 
Nada importa que Ernesto Heiian 
asseverasse não passar a historia 
de série ininterrupta de imrnorali-
dades e injustiças, l.loria aos sub-
jugados por cega força, aos iin-
molados pelo desiiotismo Ou por 
obtusas leis ! Em Cliristo se encon-
tra a sua sublime concreção ! 

Desfalcou-se enonneralínte o pa-
trimónio nacional com o desappa-
recimento de Saldanha. 

Quantos annos, quantos esfor-
ços para formar quem o substitua, 
quem accumule a experiência, a 
acção dominadora, o prestigio, os 
raros predicados que nelle se reu-
niam, tão necessários à causa i> i-
blica : 

Profundamente estúpidas, repi-
tamos, as bielas civis ! 

Comes Carneiro, Silva Telles, 
Lorena, Gumercindo Saraiva c, 
sobretudo, Saldanha, que preciosos 
recursos, que inestimáveis elemen-
tos de um e outro lado, esteril-
inente destruídos,—elementos uti-
líssimos, senão imprescindíveis, ã 
honra e ã estabilidade nacionai s 
em conflictos, porventura provi-
mos, cora audaz extrangeiro !... 

Bramam e espumejein embora 
desvairados facciosos. Está na 
consciência eolleetiva que a atti-
tude da Patria, ante a morte de 
Saldanha da Cama, é a que o gé-
nio di- Miguel Angelo «•mortali-
sou no seu grupo a Pin<..i Ampa-
ra sobre os joelhos o corpo inerte 
e sangrento do filho idolatradr 
contemplando-lhe as feridas, |»'»7 
onde se lhe esvai o alento, cm 
trágica mudez. Silenciosa c immo-
vcl, parece, comtudo, indagar dos 
transeuntes se pôde haver dór 
comparavcl áquefla dór. 

E a alma da pobre mãe deses-
perada se arremessa ao infinito em 
pungentíssima supplica :—Seule ' 
Deus dos exercifos, como te • - ^ 
mava o povo eleito, vê esta im-
niensa perda que eu sollVo ! Paz! 
Basta de provações.. 1'em pena de 
mira !... 

AKFOSSO CELSO 

Alto da Serra de Petrópolis. 

Da üllemanha 
IV 

O A I.I.EMA0 

ih-riiiH, 7 flc lunhn 
A idéa qui no Brasil se faz do 

allemão e a ní.ü-* »i'iste, a, mais 
ilesagradavel e a mais absurda ptís-
sivel. Eu refiro-me especialmente 
lis classes lettradas, isto é, áquel-
las que pehsàul ;'^ein segundo o 
chniiuiiiisinr francez. I. ciaro m» 
cora similhantes assessores, o alle-
ntão deve sempre distinguir-se pe-
la t.jitidri'r, Mein brutalidade, e, 
quando ha eiiplieinisuio ií;! pho*o-
graphia, pela mnlaphi/sica e pela 
obscuridade dos conceitos. 

Assim, pois, nada admira que 
ainda liojií se Siipponba alii que o 
allemão é quasi um bicho insdp« 
portável, grosseiro, sujo, de cabel-
leira compridíl i: de »'eolos. de ca-
chimbo ao queixo, embevecido 
deaute de um schop/t de cerveja. 

Particulafllienle, o cachimbo é 
indispensável na caricatiliu ^.en-
tretanto, nada ha tão fóra da ver-
dade, De certo jã nie passaram 
deante dos olllo* entenas de mi-
lhares de alleraães, e juro, sol) .1 
rainha palavra, que ainda não vi 
aqui uma só pessoa a cachimbar. 

Onde estará, a estas horas, o clás-
sico cachimbo allemão 7 

Não o sei; provavelmente; estará 
fazendo companhia ao casaco ama-
rei lo dos brasileiros nos guarda-
roupas dos theatros d" Paris. 

So esse dado indisoutivel de que 
o allemão é o povo mais inslruidy 
do mundo—bastaria para dar-lhe, 
a priori, todas as boas qualidades 
dos homens cultos. 

Sei bera que a nscolii não elimi-
na a cadnin, como dizia, aliás, o 
grande poeta francez; mas a ins-
trucção e um grande subsidio, mes-
mo para crcar a delicadeza, o bom 
gosto e todas as outras vutudes 
imponderáveis da civilisação. 

O allemão e só nesse ponto a 
caricatura é liei ama demasiado a 
cerveja. Cerveja cora musica, lie 
trinta a trinta passos, ha em Ber-
lim ura Concert Halb: ou cousa 
que valha. E como o melhor sce-
nario para esse habito tradicional 
é um jardim e uma Caputh:, isso 
contribue para dar á cidade, no 
interior dos grandes edilleios, um 
aspecto de pittoreseo raro de en-
contrar-se em outra qualquer par-
te. Se eu disser que em Berlim lia 
talvez !i rail jardins desse modelo, 
não pregarei nenhuma pêta aos 
leitores. A cerveja ao ar livre, sob 

ijji.il« nu üntre madresilvas chei-
melodia 
de todo 

Paffamiii it» a d i a n t ado 

Pala nosso Estado 
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Em substituição A firma F. C. de 
Almeida Moraes iv C., commissa-
rios de café em Santos, organisou-
sfi nova sociedade, sob a razão de 
Almeida Moraes, Mello à C., com-
posta dos srs. Francisco Correia 
de Almeida Moraes e I.uiz de Almei-
da Mello, solidários, e Manoel Er-
nesto da Conceição, commandita-
rio. 

Prosperidades. 

O S u l 

Em sua edição de ante-hontem, 
insere o Jornal do Commcrcio o 
seguinte tclegramma de Montevi-
deo : 

«0 general Hippolyto, que de-
clarou não ter cavallos para fazer 
acompanhar a commissão brasi-
leira, promettendo ura piquete pa-
ra o dia 2 de julho, afim de en-
tregar o cadaver do almirante 
Saldanha, no campo onde se deu 
a batalha, levantou acampamento, 
tomando direcção opposta A do 
logar do combato. 

A commissão brasileira resolveu 
seguir para o Campo Osorio, pelo 
territorio Oriental, avisando, quan-
do chegar ao logar Cochilha Ne-
gra, do resultado desse ultimo es-
forço. João Francisco recusou 
acompanhar a commissão, sendo 
falsa a noticia aqui publicada de 
que sc tinha oflcrccido para ir ao 
campo da batalha. 

(> official Silvio Pelico e outros 
chegaram a Itivcra. o aspirante 
Roberto Barros está salvo. 

Chegou aqui, seguindo para o 
Itio-Crande, onde dizem que vai 
desempenhar um cargo que lhe 
designou o general Calvão, o an-
tigo intendente de Sant'Anna do 
Livramento, Vulgarmente conheci-
do por Tatás Barreto. 

O jornal /•-'( Siz/to noticia que o 
official por alcunha Tambeiro, que, 
sem conhecer, matou Saldanha, é 
oriental e chama-se Salvador Se-
na, nascido no departamento de 
Taquaremlió. 

Em Buenos-Aircs a imprensa na-
cional e extrangeira faz votos pa-
ra que o Brasil entre agora era 
phase de felicidade. A mesma im-
> reus a faz referencias ao marechal 

Foi nomeado o 2." jjscriplurario 
da Alfandega de Santos, Delllm Fer-
reira de Itezende, para I." da mes-
ma repartição. 

Partiram de (ienova, em maio 
deste anno, para o nosso Estado, 
t.l6!í iininigrantcs, por intermédio 
dos srs. A. Fiorita i C., sendo que 
11M vieram por conta própria. 

No mesmo periodo, uaquelle por-
to italiano embarcaram para o Bra-
sil, uo todo, ti.871 inimigranles. 

•I. 
desprezível. 

No occidente, ao contrario, im-
pera o vinho, que, na verdade, é 
uma bella cousa. Mas o vinho anda 
sempre «'•; braços com as cachaças, 

"'/.'s e os ahsinthos, e elle 
-o[ire o alcoolismo nas clas-
irarias. 
praga não existe na Alle-

graças á cerveja, que é a 
commiim do palácio c da 

A cerveja allemã eon-
alcool c apenas o ne-

}í\ 
manna, 
bebida 
choupana, 
têm pouco 
cessario que o clima reclama para 
as combustões (lo organismo. 

Como cu salii do Brasil cora as 
idéas geraes e communs sobre a 
Alleinanha, a todo o momento te-
nho aqui uma siirprcza. Esse povo 
(pie passa por brutal e rústico é o 
mais amável e o mais risonho pos-
sível. Ha tantos provérbios inúteis! 
Eu proponho para provérbio a de-
licadeza allemã. Ella é simples, in-
génua e doce, sem ostentação nem 
espectáculo—mesmo entre aquelles 
em quem a grosseria não seria cs-
trannavel. 

A moral publica, que é escrupu-
losa, o respeito ás mulheres nas 
ruas, nos logares públicos, aobsc-
quiosidade desinteressada sob to-
dos os seus infinitos aspectos que 
aqui se patenteia, a correcção no 
trato e nas maneiras, a disciplina 
c a ordem, mesmo na alegria, são 
qualidades características deste 
povo. 

Certo, são qualidades vulgares, 
aqui como era Paris ou em Lon-
dres. Mas são preciosas no mais 
extremo grau—e o allemão ajunta 
mais a esses inestimáveis drfns a 
sua bonhomia o o seu optimismo 
sadio e firme. 

Não falemos, pois, nunca mais 
de alleraães de cachimbo ao quei-
xo. A ressaca de Sedan não deve 
ir além do Atlântico. 

JOÃO H IBE IRO 

. 1 ( 1 1 I S i l o u m r e t o l d » » * » » I r n -
l i i i n i ili< n i i h l r » l u z . V e n i l r m - » e r i n 
tu i l i iH « s I i i r i i r i a K . 

Questão do Amapá. 
0 Soleil, ile Paris, diz que tcle-

grapharam de Cuyana ao governo 
de França, aiinuiiciaudo a partida 
do sr. Casev, (pie o referido go-
verno enviara para alli, afim de 
estudar a questão do territorio do 
Amapá. 

0 sr. Antonio Queiroz Teixeira, 
conceituado negociante desta praça, 
e sua exma. senhora coinmunica-
ram-nos hontem o passamento de 
seu filhinho Marçal. 0 enterro terá 
logar hoje, ao meio-dia, sahindo 
o fcçetro da rua da Estação, n. 29. 

Pezamcs. 

0 sr. Turibio Cuerra, l." escri-
pturario do Thesouro Federal, foi 
nomeado inspector cm commissão 
da Alfandega do Santos. 

Fallecimento. 
Deu-se hontem nesta capital, ás 

7 1 2 horas da noite, o da exma. 
sra. D. Francisca de Paula Souza 
Queiroz Novaes, esposado dr. Fran-
cisco Dias Novaes, c filha do dr. 
Francisco Antonio de Souza Quei-
roz. 

Nossas condolências. 

0 sr. Pedro Telles de Menezes, 
liei do armazém da Alfandega de 
Santos, vai ser exonerado, a pedi-
do, (laquelle cargo. 

SAXT0S 

FMcvA muito concorrida a festa 
de Santil .'-.rfb. l, realisada ante-
hontem na Misericórdia Io'cSl «ululo 
muitos os visitantes que estiveram 
uaquelle piedoso estabelecimento, 
cuja ordem e asseio são dignos de 
nota. 

—0 governador do lisfddd este-
ve, lilrçrt-feirít ultima, no Asylo de 
Orplians, indo eiij seguida exami-
nar o local onde se deu a explo-
são de d vnamite, visitando depois 
<) quartel do batalhão da força 
publiWi e :( cadeia. 

—Ante-hontem houve inn con-
llieto na rua de S. iieiJío, entre 
;!"us italianos, sahindo gravemen-
te ferido, (tíin tres navalhadas, o 
de nome Simon CaifrTtcllo, praça 
do batalhão da guarda-nacio-
nal desta capital. 

0 auclor dos ferimentos ainda 
não foi preso. 

—Contornam as questões no Ma-
tadouro relativamente ao numero 
de rezes a aíultcr, sem que, en-
tretanto, lenha havido perturbação 
• la ordem. 

--Já fegressou alli, da sua via-
gem ao interior, o nosso prezado 
collega da Tribuna do l\Vo, sr. 
ol \ iiipio l.ima. 

CAMPINAS 

Vão realisar-se alli varias ma-
nifestações de pezar pelo falleci-
mento do marechal Floriano Pei-
xoic. 

—Nas cercania" da fazenda do 
Chapadão, foi assassinado» sabbado 
ultimo, Manoel Cordeiro de Mello. 

••'trecc, segundo consto, que são 
cinco os criminosos. 

As folhas locáes pCoinettem dar, 
no seu numero de hoje, lodos os 
pormenores do crime. 

—Tem sido empregado, com êxi-
to. no gado atacado pela moléstia 
reinante, sulphurclo de carbono. 

- Continuara a ser muito con-
corridas as festas que alli se efle-
etuain em beneficio do l.yeeii de 
Artes e Offlcios campineiro. 

- 0 nosso collega do hiario trans-
creve na integra a nossa secção 
-o Senado pelo telegrapho", de se-
gunda-feira ultima. 

—Inaugura-se alli, no dia l i 
do corrente, o Prado Guanabu-
fens/!. 

- Falleceu o dr. Antero Victor 
da Silva Costa Pessoa. 

TACBATÉ 

Foi realisada, com imponente 
solemnidade, a trasladação da liei-
la imagem do Sagrado Coração de 
Maria, a que ha dias nos referi-
mos, da Matriz para a egreja do 
Convento. 

Acompanharam o préstito, real-
çando a cerimonia, os alumnos 
do Collegio da Imraaeulada Con-
ceição, as irmandades de S. liene-
dicto, do Itosario, de N. Senhora 
da Hóa-Mortc, do SS. Sacramento 
e da Venerável Ordem Terceira, 
além de numerosas virgens. 

A cidade apresentava, nas ruas 
centraes, inn aspecto de gala ra-
ras vezes alli visto. 

—Só no dia 7 do corrente c que 
se realisará definitivamente a es-
tréa do Club Carlos Gomes, com 
a representação do Í-." acto da Fa-
vorita, cncarregando-se das prin-
cipacs partes os srs. Emilio, Ital-
dazzare e D. Itosinha Coimbra. 

—A estação da via-ferrea na-
quella cidade rendeu, durante o 
inez findo, a quantia de réis 
:)0:47CS:wu. 

ni0-cnB0 

Ante-hontem celebrou-se alli uma 
missa por alma do fallecido con-
tra-almirante Saldanha da Cama. 

—E' esperada, na próxima se-
mana, a Companhia Modena, 
actualmente em S. Carlos do Pi-
nhal. 

A estréa deve realisar-se com o 
emocionante drama Maria Anto-
nietla. 

—Partiu para a cidade, de Ara-
ras o tenente-coronel I.uiz de Sá e 
Almeida. 

SÃO CARLOS NO PINHAL 

0 nosso collega da Ordem e 
Progresso transcreve todos os tc-
icgrnmmas desta folha, referentes 
á morte do marechal Floriano 
Peixoto, cuja noticia afflxamos ã 
porta das nossas offlcinas antes 
de ser conhecida no Itio. 

—Partiu para a Bahia, afim de 
continuar os seus estudos médi-
cos, o sr. Alfredo José Teixeira. 

—Falleceu ante-hontem o sr. 
Francisco Bacc.inte. 

Casamento de magistrados. 
Celebrou-se era S. Francisco um 

casamento muito romanesco, o al-
torncv-geral, ou ministro da Jus-
tiça do Estado do Monlana, tinha, 
cora efleilo, rendez-vitus era S. Fran-
cisco com o seu segundo secreta-
rio de Estado no Ministério da Jus-
tiça... para casar com elle. 

Não julguem que estamos grace-
jando, pois o segundo secretario 
do Estado do Montaria no Ministé-
rio da Justiça não é senão uma 
joven c formosa mulher, chamada 
miss Knowlcs, a única pessoa do 
seu sexo que até agora foi adinit-
tiil i como advogado do Monlana. 

Miss Knowli . era, cm IKÜ2, o 
candidato do partido democrático 
do Monlana para o posto de altor-
ney-gcral, e o sr. Ilaskcll era o 
candidato do partido republicano. 
A luta foi homérica; mas os elei-
tores do Monlana, tendo-se esque-
cido da cortezia no dia das 
eleições, derrotaram miss Knowlcs. 

Entretanto, pouco depois, o sr. 
Ilaskcll, querendo sem duvida dar 
uma liecão de cortezia aos eleito-
res, escolheu a sua concorrente in-
feliz para seu secretario, e agora 
fez melhor: desposou-a. 

o Senado mineiro deliberou, por 
unanimidade, consignar na aetu 
um voto de pezar pela morte do 
marechal Floriano, suspender a ses-
são, tomar luto por oito dias e no-
mear uma coimnissão para assistir 
aos funcracs do ex-vice-presidenle 
da Bcpuhlicu e apresentar pezamcs 
á sua exma. família. 

PALCOS 
E SALÕES 

S. JOSE 

llealisa-3". Jiojc, finalmente, a apre-
sentação de Novelli ao publico 
paiíli-tii, que o esperava cora avi-
dez, tal a reclame que lhe fizeram 
os collegas llulüinciiscs. 

I lua folha local j;í oppoz algu-
mas restricções ao enthushisino da 
imprensa do Bio, estabelecendo a 
superioridade de Novelli para <• 
género comico, mas apontando-liie 
um logar inferior ao de Emma-
nuel e Salvíni no genero dramati-
eo c, principalmente, na alta tra-
gedia. 

Ninguém é perfeito neste mundo 1 
Vamos, porém, fazer o conheci-

mento de Novelli, para avaliarmos 
depois a apreciação antecipada do 
critico, ainda emocionado pela ul-
tima representação do actor italia-
no, a que assistiu no Itio. 

APOLLO 

Continuam a aflluir espectado-
res ãqucllc theatro, para admira-
rem as escamoteações do sr. Wood 
e os vôos da sra. Kdiia. 

O nosso publico ha de ser sem-
pre como o de toda parte : ingé-
nuo c simples. 

eECDOS TIIEATHAES" 

\'j o titulo de uma nova folha, 
chronica elegante da vida paulis-
ta, que deve apparccer hoje, sob 
a intelligent!! direcção do sr. Al-
berto liamos. 

o novo collega será distribuído 
ante* dos espectáculos da noite o 
proraette leitura attrahenle e va-
riada. 

Cada numero conterá o enredo 
da peca que houver de ser repre-
sentada, nessa noite, no S. José. 

0 Cllltisro DE IlEBINSTEIN 

0s jornaes allemãcs occupam-se 
longamente da primeira represen-
tação do Christ') de Itubinslein, 
em Bremen. 

0 aspecto da sala era, ao (pie 
parece, imponente. O theatro esta-
va coberto de tecidos roxos ; cm 
cima 'to panuo de bocca, havia 
uma cruz branca, ornada de louros 
de ouro. 0 liuslo de Rubinstein, 
coroado de louros, estava collocado 
no vestíbulo. 0 programma convi-
dava o auditorio a abster-se de 
qualquer applauso. 

A opera espiritual começa por 
uma syinphonia, em que o musico 
descreve us attribulaçocs e as tre-
vas dos tempos ein que Christo ia 
apparccer na Terra. Quando o pan-
no «!• obre, vêem-se os pastores a 
quem uma voz de anjo aniiuncia 
que o Messias acaba de nascer. 
A estrclla apparece e os tres Magos 
apresentam-se : um oriental, ^ ura 
septentrional e um indiano. Estão 
pomposamente vestidos e^vão, en-
caminhados pelo astro, para o pre-
sepe de fiethlém. 

o segundo quadro mostra São 
João Baptista, cercado pelo povo e 
esperando Christo nas margens do 
Jordão, para baptisal-O. O Senhor 
desce, ao longe, dc ura rochedo e 
o baptismo tem logar. 

O terceiro episodio, o mais bcllo, 
pelo que dizem, de todo o drama, 
é a multiplicação dos pães na mon-
tanha, seguida (1o perdão á Magda-
lena, que, perante o povo apazi-
guado pelo sublime ensino, cai 
aos pés do Senhor. 

A mãe cujo Ilibo Jesus resusci-
tou entoa inn canto do alegria 
que o córo acompanha. Parece 
que esta é também uma das pas-
sagens mais comraoventes da obra. 

A traição de Judas, a scena de 
Pilatos no Pretorio, depois toda a 
Paixão, menos a crucificação, re-
produzem-se peranlc os olhos do 
publico. 

Se Bubinstein tivesse vivido, te-
ria provavelmente exigido também 
o episodio final; mas o director 
recuou perante a diftleuldade de 
fazer cantar o Christo na cruz. 

Os córos compunham-se de .'1'iO 
executantes, todos amadores. A 
audição começou ás seis horas da 
tarde e prolongou-se até as dez e 
meia da noite. 

o mais curioso 6 que os iornaes 
nada ou pouco nos dizem da mu-
sica, salientando apenas o valor do 
poema, que foi escripto por um 
allemão. 

Mais um! 
Cm tourisle allemão, o sr. H. 

Ilortsmann, einprehendeu uma via-
gem á volta do mundo. Como o 
heme de Julio Vernc, o joven cy-
elista allemão executa a sua via-
gem era consequência de uma apos-
ta. Achando-sc era Burilem, sua ci-
dade natal, cora alguns amigos do 
Elberfeld, estes desuUoram-uo a ar-
riscar-se a tão longa viagem. 0 
sr. Ilortsmann replicou, apostando 
20.000 marcos cm como daria a 
volta do mundo era dons annos, 
sem mil vintém no bolso, e que 
voltaria cora 2.ÍÍ00 francos dc eco-
nomias, garantidos apenas pelas 
conferencias que fizesse era cami-
nlio. Já percorreu o Norte da A11«;— 
manha, a Hollanda e a Bélgica. 
Dahi irá á Inglaterra, onde embor-
cará para New-York, para alcançar 
São Francisco em velocipede. Novo 
embarque para o Japão, depois a 
caminho para a China, o Tonkin, 
o Annum, Sião, o llindoslão, Su-
matra, Bornéo, Java, Bclulschistão, 
o Afgnanistfio, a Persia, a Asia Me-
nor, a Palestina, o lígypto, a Tur-
quia, a Ilurnauia, a Hungria, a 
Austria e a Allcnianha, ou cêrcn 
de 40.000 kilometros em bíeyclcta! 

A inachina desse veiocipedista cri-
raiji1 jiesa apenas 10 kilos; como 
bagagem, um unieo calção de so-
brecellente. Isto não impedirá, sem 
duvida, (pie o sr. Ilortsmann com-
pre camisas pelo caminho. 

A data do regresso está marcada 
paru '.) de abril dc 1HD7. 



o e o M M t e m c i o d e s . P A n i . i i 

V a l e n t i m M a g a l h ã e s 

Este dlstinoto escripfcr dirigiu i im-
prensa de LiabOa a seguinte carta de 
despodida : 

«Ao partir, de regresso para o mou 
palz, deaojo significar mais uma voz 
aos meus confrades da imprensa e das 
lettras portuguozas o mou profundo 
reconheeimonto peias finezas o bone-
volenolas do quo mo cumularam . E 
aprovoito o onsojo para exprimir os 
meus sentimontos e os meus intuitos 
em relaç&o a esto paiz a quo tantos 
laços mo prendem. Noto o filho do 
honrados o obsouros représentantes 
desta raça tao gloriosa pelo passado 
quanto desventurada no prosonte, 
fui-lho sempro syrapathlco, fui som-
pro amigo do Portugal. 

Fui-o, Bou-o, sel-o-ei. N&o por in 
teresso, quo ó no mou paiz quo te-
nho vivido polo mou trabalho, nom 
por amblçtto de nonhuma ospooio. Sa 
bem no bom os mous amigos daqui. 

Sou-o, unicamente, por um sonti-
monto filial, porquo nlo podoria, som 
infamia, insultar o sanguo quo mo 
corro nas voias e porquo num canti-
nho do Portugal, om uma volha casa 
honrada o humildo, fazem-se procos 
pola felicidado minha o dos mous o, 
por nós, correm lagrimas áo saúda 
do . . . Sou-o, ttuaimonto, porquo do 
toda a Europa 6 osto paiz o único 
que ama o julga com justiça o 13ra 

•a . 
Devo, entrotanto, tranquIUlsar os 

portuguozos : o movimonto lusopiiobo 
quo so observa om parto do Brasil 
nao tora raízes no sontimonto naeio 
nal; ó de natureza puramonto iutolle 
c'ual, produzido por uma falsa orion-
tição do patriotismo. Ello ha do pas 
sar. 

Mas, para que cosso om brovo, o pro 
ciso nao lho fornocor novos protestos, 
pjls nao 6 atirando l»nha á fogueira 
quo so consoguo apagal-a; 6 nocossa-
rio, do cá como do lii, muita prudon 
o'.a o muito juízo. 

Nao sol quando voltarei a Portu 
gal; talvoz oodo, talvoz nunca... Seja 
oomo fOr, Bori sempro osto o mou 
modo do sontir o ponsar om rolaçio 

duas patrias. 
A todos quo mo obsoquiaram. mais 

uma vez agradeço, o àquoiles do quom 
uai pudo, por escassoz do tempo, des 
pedir-mo om possoa, rogo mo deseul 
pom a falta, dizendo a todos aponas 
Ató à vista. 

18-7-03. 
VALENTIM MAOA.i.UÃES> 

Granda numero do pessoas, om sua 
maioria jornalistas o escriptores, acom 
panhou Valontira Magalhães, na sua 
partida do Lisbôa. ao caos do ombar 
quo o algumas delias foram doixal-i 
a bordo do Nile. 

H a n c l u a r l o d o S a g r a d o ] 
C o r a ç ã o d o J e s u s ] 

No dia 7 do corrente, celebrar-so-à 
no Ssnetunrio do Sagrado Coraçào 
do JffEua a fosta do sou divino orajro, 
com o horário seguinta: 

A'8 7 1 2 horas—Missa rezida por 
cxi. rvdma. er. D. Joaquim Arco-

vsrdo de Aibuquorquo Cavalcanti, 
diguUeimo bispo dosta diocoso, com-
mnnbai gorai dos fluis o primeira 
oomraunhai do 110 alumnoa. 

Duranto a cotnmuuhSo sorSo exe-
cutados dovotos cantloos, com acom-
panhamento do harmoniuni. 

A's 10 1 2 horas—Missa eolf-ihr.o, 
duranto a qual os alnmnos do Lyccu 
executa! ao uma das melhores missas 
do sou reportorlo. 

Ao Evangelho oceuparA a trlbuni 
sagrada o rvdtn. padre Miguel Pogli 
no, direutor do Lyccu o Sanctuarlo do 
Sagrado Coração do Jesus. 

A' 1 hora da tsrdi—ilíslca pela 
banda, no coreto interno do Lyeeu. 

A's O I 2 horas-Bençam solomno 
com canto do Tanttim trgo. 

A Intenção dío numerosíssimas 
comtnunhOas, qua farão nos3o dia o* 
saleslanoj o aluiutos do Ly TU, SI r i 
especialmente applioada em fivor dos 
boiufoltoree do Sanctuarlo ío 8s grado 
Coração do Josus. 

A's possoas quo (5o ultamento FP 
lnteroísam pelas obras do Sanotusrlo 
do Sigrado Coração do Josus reco: 
damos qae ossas mosmaa i brr.s, uliás 
tao adoantailas, continuam paradas, 
por absoluta Impossibilidade do pre 
gredirom, vistas lis clrcunistanciat 
criticas ooro quo ainda laia a Ca-a < 
os oomproiuissos j i oontrahidos. 

As ospottulas o cffirtas quo as pes 
soaj ginerosas destinarem para as 
obras do Sanctuarlo poaeiRo sor diri 
gidas, com o nomo o t-bronomo i 
moradia dos ioadores, ao director d.i 
Lycau o Sanatuario do Bigra.lo 
Coração do Jesus. 8 —1 

Sio Paulo, 4 d-i julho do 1895. 

A Alfandega 
Sul renileu, o 
U02:2ö9g0'jl. 

do Rio-Crande do 
mez passado, réis 

Vai ser nomeado chefe do dopo 
sito da estação do Norte o sr. Pc 
Uro de Freitas. 

t M F O R i n A Ç Q E S 

CAMARA ' ECCLESIASTIC A 

Disponsas matrimoniaes: 

Consolação, a favor do Francisco 
Locci o Annunziata Salvador; de Jo&o 
Pippo e Joanna Scoira; 

Una, a favor do Marcolino doGóoa 
Vieira e Maria Vieira do Jesus; 

8i, a favor de Antonio Monto Santo 
e Therezlna Roma; 

Santa Cecilia, a favor do Louvadino 
/ lborto o Ferrari Clotilde; 

Limeira, a favor do Antonio Bonto 
do Toledo o Maria Augusta do To 
ledo; 

Jtapecerica, a favor do Celestino 
Pereira do Camargo o M-rla do Jo 
sus; 

S. Bernard), a favor do Jocatelli 
Lulgl o Maesolini Maria; 

S. Carlos do Pinhal, a favor 
Li lz Sampalo o Antónia Mathildo do 
Sampalo. 

—ProvisSo quinqucnnal a favor da 
capella de B. Manoel do Lomo, om 
Santa Cruz da Concoiçao; 

Idem do thosoureirc-fabriqueiro 
matriz do Cruzeiro, a favor do Jot 
de Qcdi y Fleming; 

Idem de thesouroiro-fabriqneiro da 
oapel'a do 8. Manoel do Leme, a fa-
vor de Jofto Hilídorf; 

Idem do coadjutor da matriz do 
Pllldamonhangatia, a favor do padre 
Miguel Maroondos do Amara'; 

Idem do vigário da S.nto Antonio 
do Pinhal, a favor do padro Andró 
Butoni; 

Idem do oxposiçlo o prociss-So mm 
o SS. Saeraraonto, na festa do Divino 
Esplrito-Santo, era Jacutinga. 

—Concedoram-30 80 dias de iiconça 
ao padre Elisiário Paulino Buono, vi-
gário coilado do Rlo-Claro, ficando a 
regência da paroeh'a ontrogno ao co-
nego Flamínio Alvares Machado de 
Vasconoellos. 

LE ILOES 
Realisa-so hojo o seguinto : 

De moveis, louças, quadros, tapetos, 
talheres e outros artigos, na rua do 
S. Bento, n. Bí>-A, ás 11 1/2 horas, 
pelo Br. A. Vaz. 

MATADOURO 

Para o consumo ila população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rezes 08 
Porcos 44 
Carneiros 13 
Vitollos 2 

S e c ç ã o » B i w i p © 

A * p r i i ç a 

Os abaixo acslguados communlcani 
quo n"sta data dissolveram a socie-
dade quo girava era nomo do Fordl-
naad E-truc & C., entrando a mesma 
em liquidação. 

S. Paolo, 4 de julho do 1805. 
8—1 FEUDININD ESTBUC & C. 

A . * p r a ç a 

José Mendos do Aiaujo Brito do-
clara às praças daqui o do fóra quo 
nSj devo cousa alguma. Entretanto, 
ae alguém BO considerar seu credor, 
queira aprosentar sua conta ató 20 
do oorronte mez, pois, passada esta 
dota, nao Ber& attondido. 

S. Paulo, 8 de julho de 1805. 
3 — ! . . . 

A . ' p r a ç a 

DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE 

O * abaixo assignados, únicos SOCÍGB 

4 « Brma Américo Marques 4 C . , quo 

naata prag» tom girado & rua da Boa 

Vista , D .H l , fazarn acleuto u os t i o én 

demais praças com quom tom tido re-

lacõos commorolaes que, do cominura 

aeoordo dissolveram a soclodalo, f! 

oando • l iquidação dos negoclos da 

mesma a ca rgo o sob a rcBponsabl 

l idada dos mosinoa BOCIOS «Ignitarloo. 

Outroslm cominunlram qu!>, pom BO 
luclo de quaenquar npgocioB'rolallvo3, 
Dodorao ser procura-los os roforldí s, 
aootos da flrm» <in 1 quldsçio no lur-
go do Botarlo, n. 8, eaea dos ers. 
Santo», Mala * O. 

S. Paulo, 1 Julho «805. 
AMEBIOJ MAUTINS DOS SANTOS 

D 'MIMOOB MàHUUES db ALMEIDI 

A c c o s s o s d o l o u c u r a 

Espnntanoamonto attesto quo uma 
mulher empregada om uilnha casa suf-
fria ha muito tvmpo do acco^sja dl! 
loucura o, tendo sido medicada por 
divursoí módicos desta localidade tem 
roüultado, recorri atinai &s pílulas au 
ti-dyspopticas o ferruginosas do dr 
Heinzclmann, ficando radicalmente eu 
rada. 

Manool Tolentlno dos Santos Jar 
dlm. (Firma reconhüolda). 

Deposito: Lobro, Irmão & Mello. Rua 
15 do Novembro, n. 4. 

Á G a m a r a X l n n l c l p a l 

Os proprletaiios da m i Montizano, 
na Consolação, pcrguiitãm quando 
Camara pretriido resolver o pedido 
dos rocsníos para a abertura da refa 
ilda rua ? Os proprietários pagam o 
impostos como prédios urbanos, o no 
entretanto, a rua continúi como uni 
becco sem sahida. O que dependo do 
governo jft estàfoito: ogua o txgcttos, 
Só a illustrissima ó qua nao se digne 
resolver 6obro a abaitura o nom no 
monos dar nos luz. A abertura que 
BO podo ó do poucos metros. Dm pou 
co do bóa vontade, srs. edis, quo pa 
garemoB do bom giado os pisados lm 
postos. 

10 — 1,.. Os proprietários 

C o m m i s s à o p o r t u -

g u e z a 

Não se lendo podido rcali-
sar.por fal a de numero,a reu-
nião convocada para hoje, a 
commissào central de novo 
convida as coaainissòes dedo-
nativos a se reunirem sabba-
do, 6 do corrente, á 1 hora 
da tarde, no salão do Panco 
de Credito Real de S. Paulo, 
rua Direita, n. 15, íí° andar. 
A commissào central pede o 
comparecimento de todos os 
senhores membros das ditas 
commissües de donativos, vis-
lo dever-se resolver sobre a 
applicação dos dinheiros arre-
cadados. 
S. 1'aulo, 2 de junho de 181)."). 

4 -a 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E s -
p e l u i a , ' IV>lu o . B u t a h y 

Cura hemoptisis. 

Out*~ai4 c u r i t M d o c o q n n -
l u e i i o c<»m o f e i t o r a i 
d o C a m b n r á . 

Em casa do oanhocido industrial flu 
minense sr. Américo Salvatori, diver-
SÍS crianças atacadas de coqueluche 
BO curaram com o uso do Peitoral do 
Canbará, do Souza Soares. 

Os sgantcí: LEnnK, IbiiÃo A MELLO 

H o t e l m . J o s é 

1 — BUA LIB3R0 BiOARÓ — ». 1 

(Antiga S. José) 
Aponas serão acc5Itas fa;;iilias o 

pessoas de reoonheclda sciledade, dan-
do-se como garantia a permanência 
da família do propriotario, que retido 
no hotel. 

« l u a d i a r i u , i i i c l u < u t I o co-
m a , S Í O U M 

Recebom so pensionistas desta ca-
pital : almoço o jantar, S O í O O O 
mensaes. 

c o i i i u A v i i n % N : i . i : i u t 

O l i c o r t i o . l u p o c a u g a 

fioilurutlo 

Vonde so na Drogaria Baruel & C. 

W* p i - a ^ a 

Aurora Duarta Alvrs QuimaracB 
viuva do Uonriquo Azuloy, previu« & 
prtça que, no f.la £0 do mez prtxliuo 
|ia.csado, falloeeu seu mariiío o por 
isso convlia os cr dores du mrtnic 
paia uma rounlao no d;a ü do cor-
rert", às 11 horas cia roachi, na rua 
dos GusnOjs, 10, para resolver EO O 
qee fór a bt-ra dos interesses dos 
raesmis credores. 

S. Paulo, 1 io julho do 18D5. 
AURORA DUARTE ALVES UuuAitXts 

!l-3 

A * p r a ç a 

NÓ- abaixo assignados declaramos 
praças de S Paulo, Santos o Rio 
Janeiro quo nesta data dissolvo 

mos a 600ietladü qua tinham a Knb 
(Irma do FERNANDES & CLÁUDIO 
retirando-ee o si.iio Francisco F>r 
nanlcs pag> o satifíeito fio seu capi-
tal o lucros, Hoand) o activo o passi-
vo a cargo do iodo Mauarl Cluulio. 

S Jutó dos Carupos, 1 do julho do 
1805. 

FRANCISCO FKRNANDES 
g - 3 MANOEL CLADDIO 

F a r i a , S a n t o a & C . 

mudaram-se da rua L'bero BadarA, 58, 
para a rua Conselholro Cbrispluiauo, 
53. 3-3 

Elixir AI. Morato 
Cora toda a syphilis. (alt. 

I > r . C a e t a n o . I o v i n e 

MEDICO -OPEBADOB 

Laureado pela Universidade de Napo 
les, ex-medico cirurgião de liospitaes 
da mesma cidade. 
Etipeciftlidado : moléstias das soDhoras, da 

pellu, syphilis. gonorrlióAs chronica*, hyiJroccles, 
hc.morrhotdaB, impotência, esteriiidado, hernias 
cstreltamootua ila tirothra curados sem d ir: 
tratamento do cancro <do peito o do utcrol som 
opuraL-fta.mis cura meiliodo ospecial, gírantíndo 
so o durável rostaboloclmouto. 

Consultorio o rosidoucia rua do 
Rosario, n, 23 (sobrado) -S. Pauto. 

Consulta«, todos os dias, das 7 áa 0 cU ma 
nli.1 e das l*J ás a da tarde. 15—ir, 

B a n c o d o C r o i I I t o I t o a l 
d o S . 1 ' u u l o 

Dosdo o dia üü do corrorto inclnsl 
vó ató aquello em quo começar o pa-
gamento do ÜO» dividendo, corrnspi n-
donto a esto semestre, estarão suspen-
sas as transferencias do acções dosto 
Banco, bom como a faculdade do into-
grallaal-as. 

8. Paulo, 25 do junho do 1896, 

JOSÉ DUARTE RODBIOUES 
10-8 Diroctor gerento. 

O x a r o p e p e i t o r a l d c E a -
p e l u t a , T o l u e . l a t a l i y 

Cura coquelucho. 

U u K i i e n t o o p t i s n o d e 
IWIaiiMO i s n y à o 

Com a applieaçllo desto ungnento o 
o uso Interno do tílixlr Depurativo do 
Munso Saytto, cura-se toda o qualquer 
ulcera, por mais chroulca o Invetera-
da quo eoja. (f)»" ató 8) 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a uiorphón. 

I t o u r j u l d ã o c u r a d a c o m 
o â » o l t o r a l <l<5 Q i i n l m r á 

Dons franco» uponai do Peitoral de 
Cambarfi, do Souza Soares, dcbollaram 
nua pertinaz rouqnldao quo nllllgla o 
sr. Armando Augusto Machado, do 
Rio de Janeiro. 

Os agoutoB: LEIÍKE, IRUXO & MELLO 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' um dopuiiativo indigeua. 
(tat,) 

O u r a d o I o h h o d o « e » p e 
r a t l o r a c o m o 1 ' c l t o r a l 
d o U a m l i u r á . 

Atacado do forto cocstlpaçilo, acom-
panhada do tosso desesperadora, EÓ 
consogui restiboloeer-ino, com o uso 
do cflliuz Peitoral do Cambará, do 
Souza Soares. — Olympio A, de Olivti 
ra. (Estaç&o do Socego, Minas Goraes). 

Os agentes: LEBRE, Ium.ÍO A MELLO. 

C o l l c g l o P r o g r e s s o U r a 
H l l e l r o 

RUA DUQLE DE CAXIAS, 20 

A Io do julho próximo reabrem se 
as aulas dceto Internato para o sexo 
feminino o externato inlxto. 

Para mais informações, queiram di-
rigir-80 & 

. Directora, 

10 7 MARY ELLIS MC. INTVIIE 

a t i v o g a r l o » 

Raphaol Correia da Silva Sobrinho o 
J só Mariano Correia C. Aranha 
abriram escrlotorlo do advocacia, A 
rua Direita, ti5. 30—26 

• t l o l c H l i a H n c r v O H i i H , d o 

c o r a ç ã o o <I«m p u l i u õ c H 

DR. MATHIAB VALLADÍO 

Consultoria, rua Direita, 10-A, de 1 ás 
.3 horas. 

Uesidencia, Bardo de Itnpetininga, 71 
To'c;.hono 852 

90—18 

O i l e o r « t o / J i i p e c a n g u 
l o d u r a d o 

Cura syphills ora todes oa oeus 
graus. 

A v i s o 

Constando ao dr. Dormindo Lel>c 
quo alguém procurou descontar tinia 
letra om quo tigura seu nomo como 
acceitante, iuanda declarar quo, alóm 
do duas letns, uma accolta, outra 
endossada por olle, ambas airtuxlmen-
to no Banco do Comiwrcio e Industria 
nenhuma outra acccltou ou indo:sou 
om favor do quem quer qoo seja, sen 
do, portanto, falsa qualqu-.r outra que 
appareça. 't—l 

O x a r o p e p e i t o r a l d e Im-
p o l u t a , T o l u o . l a t u l i y 

Cura as aü' it-çõos pulmonares o vo 
sicaes. 

«»••a ! 

Pareoo qne t' doB esiao Foffren.io 
do lDllaonzi, constipações, dt fluxo e 
dores do dentes, porquo n verdadeiro 
remodio, tis t'ilu'as sudoríficas de. 
Lu<z Carlos, ó procurado coiu avidez 
e por Isso ó já o segundo sortimento 
quo chcga nesti mez do junho & Dro-
garia do O. Schaumann & Filho, rua 
do Commercio, 41, e á Casa Li bro, 
Irmão & Mello, e ao Rio-Claro, na 
Loja Tafari & feres. 0—à 

O l i c o r d o J a p o c a n g a 
l o d u r n d o 

ó o grande purificador do sangue. 

S. Paulo, 1» de julho de 1895. 

I t a p e l l u t n K a 

Alfredo Olegário dos Santos Terra, 
t-̂ ndo so rotirado do commercio o do 
dicando so à lavoura, declara ao com 
tnercio om geral quo nada devo a pos-
soa alguma, quor divida commeroial, 
como ^tit'-'ilar. liutrr-tanlo, BO ai-
gu'm so julgar seu creSor, queira apro 
8-intar sues contas, que sorfto iujmo-
di itaracnto pagas, so forem legaes. 

Itapotiiilcgi, 1° do julho do 1895. 
3-£ 

íesV-' — - " g 1 TT~ »ni 

E O I T A E 8 

1» praça 

O dr. Jcfto Thomsz do Mello Alvos, 
jnla do direito da 1» vaia coiuracr-
clal desta comirca do 8. Pcnlo. 

FAl,'0 fabor aos quo o prosento odi-
tal do I a praça virem o o conhecimen-
to delle intotessar que, no cia 12 do 
ju ho do corrcuto atino, ao melo dia, 
e u as portão do edifício do Fórum, 
& iua do Qu:.rtol, n. 21, o porteiro 
dos audltonce Joio Ferreira do Oli-
veira Gama traiá a pub.ico prógSo 
do praça, voi.tla o arrematação, a quom 
mais nór o maior lanço offerecor, o 
sitio abaixo dos riniiiialo, paia paga-
mento da cxoaiçlo I ypoiht caria que 
movo Luiz Blechcff contra CailtB Mill 
ler, a saber: u:;i sitio denominado -
Barro BraLco, quo outi'ora pírtonceu 
a Pidro Baruel, «ontaido a área op-
proxiiundamjnto ISO hectares, com ca-
sa do morada, paiol, plantações o mais 
berafultoilas, bitua-Jo na friguezia do 
Santa Ephlgíjnla, termo o coitaria dm 
ta capital, eontlíiando ao sul com tor-
ras do fuüj Uupl; ao oobte, cora as de 
Miguel Baruel; ao norte, com torras 
da Companhia Cantareira, o a ócto, 
com tunas do Luiz tkllcgardo, o com 
as da fazenda do Tt-mnombó, avaliado, 
C(,m todas as bemfcliorlas, pola quau 
tia do 12:C0U3. E assim si ri dito sitio 
levado á praça no dia, hora o logar 
acima referidos, para sor arromatado 
por qnctii mais dór o maior lanço of-
ferecor acima do Eua avaliação. K 
para quo eheguo ao conhecimento dt 
todos, mandei ixp.-dit' esto e outros 
eguaes, quo soifto publicados pela im 
prousa o ufllxadus nos legares do cos-
tume. Dado e paesatio nosta capltnl 
aos 22 do junho do lHOr>. liu. Manool 
Josó Leite, escrevente jurarcentado, 
CEcrevI. Ku, Feliz.rdo Cotti. escrivfto, 
o subscrevi.— O ju'Z do direito, João 
Tlwmaz de Mello Ali-es. 

26-4-12 

A N N Ü N O I O P 

REMEDIÖS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NEM MODIFICiCÖISa DB COSTUMES 

P r e c i s a - s e d e 
a l g u n s , b r a s i -

l e i r o s , p o r t u g u e -
z e s o u h e s p a n h o e s 
n o C u r t u m e d a 
B a r r a F u n d a . 

A v i s o a o p u b l i c o 

Eu abaixo asslirnnda avlco ao pu-
blico que vendi o meu negocio do Eóa 
C03 o molhados, sito na rua do Lava-
pós, n. 221 livra do qualquer obri-
gação. 

S. Paulo, 3 do junho do 1895. 
9—8 SABINA DE PAOLO 

I^è-Ho n o <*1.poMtolo> 

INTERESSE PUBLICO 

A' Drogaria Mattos acabam do che-
gar ea conceituadas Pílulas Sudorife-
ras do Luiz Carles, precioso remedio 
para imniedlata curadas constipações, 
dofluxos, dores do dentes o influenza. 

Tatnbom chegou do mesmo anctor 
o gonulno vinho do Jerubeba Paulista, 
o único cepeciHco para curar todas as 
moléstias que aífcctem o fígado, esto-
mago o os intestinos. 

Tamboni ch-gou o gonulno ^Ihíí-
rheumatko Paulistano, único ospocill-
co quo, com 2 ou 3 vidros, com certe-
za cura o rheumatismo hereditário ou 
syphllltico. 

Vende-se em caBa do Lebro, IrraHo 
& Mollo o na Drogaria do Alves, Lima 
SÍ O. 

No Descalvado, na Phannicia Oli-
veira. 10—9 

O d r . M . A . I k u a r t o d e 
A z e v e d o mudou-se para a rua do 
Conselheiro Neblas, n, 00, continuan-
do com Bc-u PBcrlptorlo do advocacia 

Jna rua do Commorcio, n. 16, (ató 4) 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Eícrlptorlo—Travessa du Só, I4-A 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura o rbouniatlfnio. (alt. 

A FINADOR- H'ppolyto Vannier, pia-
nitta, concerta o atina. Especialida-

de ora coucertos do machlnlsmos dt-
planos; recados á rua Josó Bonifacio, 
11. Residência, rua do 8. João, 118 

3-2 

A LDQA-SE uma bô.i sala da frente 
" i ' o ru duas Janellas, propria paia 
esciiptorio, na rua Marechal Deodoro 
24 A. 3—Î 

L A V O U R A 

Virgilio Machado & 
-SiiCarrcgaio se do promover a venda 
da fazendas do cafó cu hypothecal-as 
em banco, n.odlanto rcnmissao módica. 

Bua Direita, SO—a. Paulo. 

i O b r e 
H Cobro para encanamento, cai. 
" delras o alambiques, fundos i 
^-J J chapas de todas os dimeneões 
^ A N D E R S O N , SOTTO MAIOR & 

C. 44—Rua do Commorcio—4il. 
15-11., 

VIRGILIO MACHADO & C. incumbem-
se do levantar empréstimos hypothe-
carlo3 om bancou dostu capital o do 
Rio, prazo longo, juro roodico o bre-
vidade, assim como do vender fazen-
das do cafó. 

Bua Direita, 20-S. Paulo. 

mprsstí&Q & lavoura 
E Â INDUSTRIA 

Levanta empréstimos bancarlos 
a li.ngo prazo o em condições 
vantajosas ; vendo fazondas. pré-

dios urbanos, títulos e acçõtt; faz by-
DothocaB com particulares, cauçO' s e 
destontos, etc.—Jo5o do Arruda Leite 
Pontoado, rua da Bõa-Vista, 3-A. 

15-12 

AZEIS DAS 
d e C A F É 

VIROILIO MACHADO & C. vendem ópti-
mas fazendas do cafó, dos melhores 
municlploíi cafeeiros do Estado, do 25 
a f-00 contos. slgumaB hypothocadas 
em banco, todas em condições vanta-
josas. 

Bua Direita, 20-ti. Paulo. 

0-1 

e r r o e a ç o 
Ferro redondo, quadrado, chato 

o em chapaa. Aço do brocos, de 
martellos, do mollas o para êm-
bolos do cylindros. Aço do bo-

lha, chapss BeBsrmer, otc. Anderson 
SOTTO MAIOR & C. 41-Rua do Com-
morcio-40. 15-11.. 

OFFERECE-SE um moço portuguez. 
solteiro o fiel, para jardineiro ou 

Bam-
8 - 1 

hortolío. Trata-se na rua dos 
bin, 54. 

P 
SOt o 
ta, n. 
casa. 

e t i s q u e i r a s coincm. 
eo na Rotls8oria Moderna. Está 
aberta ató depois dos oepectaou-
IOB.—Salas e gabinetes reser-
vados. — Pontão excellente, a 
00$ por raez. Rua da Bôa-VIs-

Manda-BO comida fóra da 
8 - 2 

raspassa-se a 
Confeitaria Java da iua da Qui-
tanda, n. 13, estabelecimento 
bem conhecido o bom montado, 
tanto para confeitaria como pa-

daria, com todos os poitericcs para 
uma o outra cousa. O motivo da ven-
da ó o proprietário riflo poder citar á 
tcfcta do mofino, por ter outro nego-
cio; trata-so na mesma rua, n. 8. 
Paulo Josó da Costa. 8—1 

Ao commercio e aquém 
interessar 

O abaixo assinado, para fim do di-
reito e evitar duvidas futuras, protes-
ta desta data om doanto nao p- (; ir 
conta alguma quo nao pc-ja contrahida 
por tl pussoalniento ou por ordem sua, 
esetipta o assigoada 

S. Paulo, 2 do julho do 1805. 
3—2 JoÃo FERREIRA MACHADO 

L A EfflM ÉRT Ô G., EDITO R ES 
iií 

PAUlíM —Prrclsa-so do nma menina 
para pagear uma erlaoça, na rua 

da Liberdade, 02. 

a p e l 

Vende-se,for-
mato duplo ao 
d e s t a f o l h a , 

por preço vantajoso 
In formações 
officina. 

P y r o t o e b n l a m o d e r -
n a , ou manual do fogueteiro, para 
servir de guia aos amadores na fa-
bricação do todos os fogos do artifl-
lo, ovitando os perigos qno BO cor-

rom na maulpulaçAo do certas com-
piisições. 

O auctor, na confecção desto livro, 
rovo sempro em vista obter op'lmo 
effelto com a menor deeprsa possivoi; 
assim, o leitor encontrará grando nu 
mero do receitas do fogos do cõrcs, 
quo se preparam por preços relativa-
mente baratos. 

Scrà util ac-reavntar que todas as 
receitas furam pessoalncnto ixpoil-
montatas pelo tuctor, o sempro com 
bom êxito. 

Acha se o livro dividido em troa 
partes : ua primeira so descrevem os 
elementos com que sfto formados os 
diversos fogos; na segunda, as peças 
quo cons'Ituom ri-umfto dos diversos 
elementos, formando um todo distin-
cte; na terceira, a combinação das 
diversas peças, para formar a união 
dos grandes fogos srtlflciaos. Tradu-
zido do italiano, illUstrado com 111 
gravuras. Dm voluiuo, 4Í000. 

M a n u a l d o p i n t o r ou arto 
do pintar casas, chalets o outros edl-
lluios, comprehonlondo o pro esso de 
proparar todas as tintas o a combina 
çao do todas as côres, rostauraçfto do 
quadros o pintoras antig.iB, pinturas e 
plinntasias dos tectos, das pnre-des, cor-
rimãos, dos balcões o das chaminós, 
dos ladrilhos o dos assoalhos, proces-
so do ovltar a humiladonas parodes, 
do tirar o cholro dai tintas, docoraç&o 
o imitação de mármores, plutuwB so-
bro vidro, forraçfto do papel e, atinai, 
noções sobro a arte do vidraceiro. 1 
grosso volumo, contendo em appor.di 
ce modelos do lettraB o tmblemai; 
preço, 4$000. 

M a n u a l d o c o r t a d o r al-
faiate, acompanhado dos qua iroi geo-
métricos, por V. V. Stoppa, premiado 
cm duas oxposiçõer; 2 vols, brocha-
dos, 51000. 

M a n u a l d o p a d e i r o o for 
neiro ou arte du fazer todas as qua 
lidados de |>&o, bolai lias, roscas e bis 
coutos, cumprchciidtndo a theoria da 
fermt-ntaç&o, analyses da farinha em-
pregada na panificação, e bom assim 
0 modo do reconhecer as substaucias 
nocivas ompregad^s nestes alimentos; 
1 vol. cartonado, 3$000. 

M a n u a l d o d i u t l l l a d o r o 
licorlsta, contendo indicações exactas 
e minuciosas éitórcada fabricação, des 
infecção o roi-.tilk-açao do alcool. <• 
bem assim receitas para preparar to-
da a espo lo de licores, quer por melo 
da Infusão, quor pela dlstliUçBo, so 
guido da descrlpçao do faMico doj 

mais saboros ,s vitibos, do cerveja e 
de vinagre, tudo ao alcance do qual-
quer industrial ou commorcianto, CB-
pt c.almente Indiepi nsavel aos hotelei-
ri s. confetsiros o negociantes do mo 
lhados, assim como para os faz -ndei 
ros que encontrarão nesso mrjual 
uma nova fonte do riquez-i; 1 vol. 
cartonado, 28 OJ. 

G u l a d a f o r m o i M i r n ou 
toueadur aromatico das senhoras, con 
tondo um completo ruoeituarlo para 
aguas do tollotte, pós para dcjtis, 
perfumarias, etc.; 1 vol. cartonado, 
11500. 

F a b r l c o c & o d o q u e i j o o 
da manteiga, poio dr. Frederico Mau-
ricio Draknert; 2 vols., 2$000. 

O c h o u r l c e l r o e salchlchel-
ro pratico em toíos os seus rames 
ou arte compléta de fabricar toda a 
qualidade do chouriços, solchichas e 
linguiças, espoclaimont) descripto e 
claramente explicado para os fabri-
cantes n fazendeiros do Brasil; 1 vol 
cartonado. 1$£00. 

« a l l i i i l i e i r o (O) brasllolro oo 
tratado comploto sobra todas an nvo-t 
domesticas, por Lyrio F"rdlnando, 3' 
ediçfto, muito augm^ntada o melhora 
da; 1 vol. er.c., 2$5(J0. 

S. ÎPA.Î0JL,© 
RUA DO COMMERCIO, 25 

10—1. 

H a l a « , c a r o b a o m a n a -
c á , cura todas as molostias da pollo, 
rheumatisiuos agudos ou ehronicos, to-
das as affecçõi'8 do origem syphiiülca, 
uleeras, escrófulas, darthros, empin-
gens; nao ha melhor purificador do 
Banguo. 

X a r o p e d e fldroa d o 
a r o e i r a e m u t a i u l i u , multo 
rocommtudado na bronchlta, na ho-
moptise, nas tosses agudas on chronl-
cas, no catharro pulmonar; na Influen-
za ó podorosieslmo. 

X a r o p e d e m u l u n g u e 
l l ú r e H d e I a r a « » J e l r a . — 
Coutra insomnias, novroto cardíaca, 
hiatorlsmo, cólicas hepaticas, tosses 
nervosas, asthma, coquelucho o convul-
sões das crianças. 

E l i x i r d o i m b i r i b l n u — R e -
taboleco os dyspepticos o facilita as 
digostõos o promovo as dejocções dlf 
fleole; efflcacisBimo noa dosarranjos do 
estomago. 

V i n h o d e a n a n n z f o r r u -
g l u o a o o ( j u l n a d o — I ara os 
ohloro-aneralcos; dobolla a poe-mya in-
tertropical, roconatituo os hydropleoB e 
boriberleos; grando rostaurador de 
forças. 

KM lu l ae i d e v e l a m i n a — 
Combatora as prisões do ventro, s5o 
depurativas o reguladoras, sem fazer 
cólicas, cura as onxaquceaa o verti-
gens. 

V i n h o d e COCÃO, p e p t o 
n a , l ac t0-3>I i0MpCi ; : f ,0 d o 
c a l q u i n a d o , contra o rachitis 
mo das cr an.-as, desonvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as torças perdidas por moléstias p o-
longadas o anemia. 

Estos o outros preparados do grando 
phar.uacoutleo nSo contOm mercúrio, 
compõem-eo quasi só de extractos de 
plantas brasileiras, tóm eórca do 20 
annos do roputaç&o sempro crescents 
Cada vidro ó acompanhado de folheto 
que tudo explica. 

M u i t o c u i d a d o c o m n a 
f a l M i l i c a ç õ e » . 

Deposito geral em S. Pavio : 

Casa Anderson, Solto Maior ã G, 
(5 " o dom.) 

2 - 2 . 

CASA GONZALEZ 
Josó Gonzalez participa ao publico, 

aoa seus amigos e antigos fregnezea 
que deixou do Ber do sua propriedade 
a casa sita & rua do 8. Bonto, 50, o 
largo do Rosario, n. 1, poróra quo re-
abriu uma nova casa, com a denomi-
nação do CASA GONZALEZ, no mes-
mo la i-KO f i o I l o H a r i » , « . 
O O , e na mesma rua d o » . I f tou-
t o , <M», ondo acaba do receber um 
brilhante sortimento do charutos da 
HABANA, HAMBURGO o BAHIA, as-
sim como o quo ha do mais olegante 
chiquo o novidade cm bengalas o guar'. 
da chuvas, esperando assim tornar-ee 

merecedor da honra, da estima r ói-o 
tecçao com quo sempro foi die' .„„..V," 
quor por nacionaos, quor por «traneol-

C a s a G o n z a l e z 

ÍICIIÍCI (jllSl ASSIM!! 

Vorque com o uso dos preparados 

tio Dr. HBTTO 
Sou sempre a s s i m ! ! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VIXHOTOMfO lÜicÕXSTlTPim 
Quinado, rhon|iliMindo Fcrraginoso, 

Pf|mu» v AiaeutCRdo 
Poderoso rrei«nr«aui das Forças 

ELIXIR AMÕMATICO 
Preparado Veci-tiil de elTelto segaro 

coutra rbfumutlHmos 

FRICÇÃO 4 XTIJUI íTlí M ATI CA 
Poderoso protnplo aMIvIo nn» 1 'ooudu, 
Dore* rlii-titiintii-HN. Ncvt-alfilai, Para-

lyala», ri-ifrlaüoi, ctc. 

B A R U E L & C . U 

Rua Direita 1 
aailiiii:" ffl M-.IH.I IU..I f :i[iniii 

A v e n i d a P a u l i s t a 1 

Vendera so os melhores lutes de tor-
reno daqur-lla Avenida, roconheclda-
mento o mt-Ihoro o mais salubre pou 
to doata capital, oom llnh» do bi nda, 
agua canailsala, exgottcs, lllumlna-
çlo, viata esplendi-la o com varm» 
ehacaras o constrnetOcB do gotto. Tra-
ta-bo na Avenida (-halot) ptda mantil 
o ánardo, com o dr. Alv-iro do A«-
vedo, e com o mcenio, d i i 11 hoiu-i 
ás 4 da tarde, em een csorlptorlo. ao 
largo da Bó, n. 2, Bobrado 10 3... 

30-IH 

E x p o s i ç ã o 
No EB!8O da Associação Commnr 

ciai do.iia capital cMíi (xpoüto uri 
quadro gcometrlco, reduzido ao quar 
to do natuia l , dofcnho do GAIIIHKI. 
MIIUHKI.i.i, contra-mcBtre ra Alfaia 
taria Universal, da tu» do 8. Uuitu 
qu-i o eempoz (XpiesBgmtnte para o 
ato Cos alumr.es quo apieiidciem 
aito do contra mebtio alfaiate. 

Chnma to para Isto a attcnçSo dor 
aspirantes a este officio. 

B. Panlo, travosta do Pared&o, n. 
51, sobrado. 10 

Roa de S. Bento, 69 

10 (0 

P o r t u g a l 
1'roclsa so falar com um moço do 

nomo Sobaatiao Tavares Borgos, filho 
do Antonio Tavaros BorgcB o do Ma-
ria Uoaa da Silva, do logar do aldeia 
do Arolas, freguezia do CaetollSeE, 
concelho do Combro, para negocio 
\irgonto do família. 

Úuom dollo Boubor, por favor dará 
noticias na eaea dos srs. Antonio Joa-
quim dos tiantos & C., á rua do Bom 
ltotlro, n. 81-A, cm S. Paulo, para 
Bor procurado. 5—& 

C a s a m o b i l a d a 
Po to i quo vai mudar do rotldor.-

ola o adquirir outros moveis, dtnej 
voudor os teu». A t-a-a 6 multo bóa, 
pn xlma á cidade, o o seu alugnel 
niodleo. Quom pretender, portanto, ama 
cata já mobilada, por comniodo pteço, 
queira dirigir-se á rua do S. Bento, 25 
B, ondo so prestara a dar InfotiuaçOes 

6 - 8 

• "M 'nrtftai^lf-árfí? ' 

H u g o G a b r i e l y 

CoBcerti e afina pianos 
RECADOS 

RUA DE S. BENTO, 17 
M. F n u l O 30 -30.. 

S C L I N I C A 

no & 

Dr. VIEIRA DE MELLO J 
' Asslstei.to du cliaicM de notavetl w 

o»pocl»llstM dft Earjp» flg 

M lestias da pelle 2 
SYPHILIS B VIAS UltINAUIAS Z 

Consultas o oporaçOes J S 

LARGO DA SÉ, N. l S 

FAZENDAS DE CAFE 
Vendem-se fazendaB do cafó o can-

cã, nos njunlcipios do : 
Araraqt;ara, Amparo, Avaré, CaBa 

Branca, Campinas, Cacondo, Campot 
NOVCH, Uets Corrcgos, Pratica, Len-
ÇÓ05. Ytú, Jubú, Lavrinhae, Mocóea, 
Piiidaraouliangaba, Piruelcaba, 8. Jofé 
doa Campos, 8. Jofrt do Rio Pardo. 
Santa Cinz do Rio Pardo, Tanbatí, 
Torrinha, Rio Claro o derra Nrgrs, 
desdo -10 Íitú 800 tontos do réis, es 
taiiilo a;gnmas hypothoi adssrm biccos. 

Levantam-so ompreatimos nos 
bancos 

Rua Direita, sn.SO 
Virailio Machado & fí. 

J 15-10 

E s p l e n d i d o l e i l ã o 
DB 

Escolhidos inoveis de \inha-
tico, nogueira, canella, ole\ 
austríacos e estofados, bom 
piano fraiictíz, d julhos do 
cryital,-quadros, bibelots c 
ornatos do mais (liio gosto. 

C h a v e s L o a l 
E « o r l p t o i " l o — r u n d o S « o 

M e n t o , V a i ) 

D stingnldo cora a ronOinça do IHm 
. VICTOR FBRRAZ. quo to retira 

com a tua exraa. família para Ca-
xamtú, venderá a quem mala dór . 

1V.1 N l l l i i d o v l n i t i i H 

Bolla mobília anutr! aea, cadeira a in-
triaca cora balanço, bôa mobília esta-
fada, com S peças, mesinha redonda 
.ra centro,ei-pelho de cry.-tii biscauis 

m i n o r o p i x i i o <lo a n u a -
l o « o m ~S 1 o l l ; > v a H , d o 

auctor franecz, rl-os quadros a oleo, 
ltos de gravara?, enfeites do bit cu! t 

ti rra-cotta, cortli a?, reposteiros, 
cnfdltes o tapetes. 

N i i h n l c o v a n 
SolldoB leitos oom coleháo para ea-

83lo, ditos para solteiro, nma bôa ca-
minha com colei flo para criança, cor-
tinados o copulas, bancas de luz, 
guarda vestidos, commodas, óptimo 
guarda casacas com porta do espelho, 
msgnlQco toilette a minioda com crpo-
lho o mármore do Carrara, spparelho 
para o mesmo, cabidos, etc. 

\ a s n l a d o J a n t a r 

Esplendida guarnlçüo completa do 
ogueira cir<!, com 4 peças, a saber: 
Bollda mesa eUstlca, com 5 tabuaf, 

eleganto etaghe com pedra mármore, 
esplendido guarda pratas envidraçado, 
cxccllcnto guarda-conildaa curo tó a, 
cadeiras austríacas, ditas para crian-
ça, oxccllcnte regulador inglez mar-
cando horaB, minutos o ECgnndoa, 
mez o dia da eomana, repoeteiris, 
ortinas, quadros, bôa tocrotárla com 

gavetas, cryutace, porcellinas, cryúto-
lio, granito, talheres, salvas, copos, 
cálices o louças diversos. 

Vasilhama o bateria de cozinha. 
T u d o a v e n d o r - H o n o 

n i . - i i o i - I n n ç o o l > t l d o , 

Sexta-feira, 5 do corrente 
A ' s 11 l i " l i o r a H 

A' 

Rua Çuintioo üo ayro, n. -18 
Pelo agente de leilões 

C h a v e s l e a l 

Joac^uirji Soare3 M o r 
comraunica ao commercio do S. Paulo 

Interior quo abriu uma agencia cs 
pocial paia obtenção do privilégios do 
qualquer invonçfto, tendo para esse 
Hm um activo corrcspondoiito na Cu-
pitai Federal. 

A g e n c i a 

Praça da Republica, n, 35 
S A N T O S 

10-8 

Administrador de fazenda 
Um im-ço allcmáo, casado, dispondo 

de longa pratica do adminletraçáo de 
fazendas do cafó o quo polondo dar 
aí melhores referencias, doseja col 
locação cm uma fazonda importante. 

Cartas a N. N. N. Lclterla Paulis-
ta, rua ío Rosario, n. 5. 

8 - 2 

P r V. F. Paes do Barros 
ADVOGADO 

P I I t A .1 ILl' 30-37 

B o m l e i l ã o 
CE 

C a s a s e t e r r e n o s 

A . V A Z 
competcr. fomento anctorlfado, venderá 

era franco leil&o 

Sabbado, 6 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Na colonia de Sant̂ nna 
( C o r r e d o r d e l i a l x o ) 

U ua esplendida casa com 0 com 
modos forrados o ateoalhados, com um 
telheiro ao lado, tendo o terreno üü 
metros do frente por 89 do fundos. 

Sabbado, 6 do corrente 
AO MEIO-DIA 

N a < ;o l on l i > d e H u n l ' 4 n n a 

A . 

0 
De moveis, louças, copos, ta-

lheres, etc., etc. 

A . V a z 

animado 
V E K i n ü i i A 

IIOJE 
A's 11 1/2 horas 

M rua de S, Banto, 35-A 
Quinta-feira, 4 do corrente 

S l i i K n l l I c o H i n o v e l H 

A BABIiR: 
1'lno guards-cHtacaH com porta de 

vldio bl««autó, obra do vlnhatico 
bera acabada, lindas coramodar, finos 
bldetcs. guarda-louças, incBan, cadei 
ras, camas para casados o solteiros 
lavatórios, quadros, tapetes, etc., etc 

Magnifica bateria do cozinha, ar-
marloR, otc., etc. 

Uma osplcndlda divisão de pinho de 
Ulga, com 0 m. dr comprimi nto pot 
'2 m. do largura dlvHIda em 0 par 
tos, com finos vidros opacos, envor 
nlsada. 

Tudo 
Ao correr do mar(c'!o 

H o j e , ( ( i i l n t n - r e l r a , 4 d o 
« o r r e n l u 

A' rua do S. Beato, 35-A 
A ' » 11 i i ^e i t o r » « 

PEI;0 I,Ull,OI5I RO 

A . V A Z 

SUPERIOR 

L e i l f e ® 
U E 

Bons moveis e ulensilios pro-
prios para uso domestico 

Sexta-feira, 5 do corrente 
A'8 11 1)2 horas 

Largo do Arcucho, n. 5 

ÏHAVES LEAL 
E í c r l p t o r l o 

A'RDA DB S. BENTO, N. 23-B 

UESIDENCIA 
Largo do Riachuelo,28 

(ROUBADO) 

A U C T O R I S A D O 
Pelos conhecidos o distlnetos com-

niorciantos desta prtça, os HIihp. sr«. 
FRATBLLI LKNZI (irmãos Lenzlj, 
quo se retiram para a líurops, vendei á 
sem a menor rwerva do preços : 

Uma bOa mobília anstriaca, com-
plota, optimo espelho do cryetal facr-
tado, mesinha para centro, tapetes, 
quadros a oleo, cortinas do crochet 
com galerias, estatuetas, jarres e vá-
rios ornatos. 

lions leitos francezos para casal o 
para solteiro, irlchOes do ia. cortina-
dos do crochot, cupulue, guarda-vecti-
doB do desarmar, criadoB-.TU loe, toi' 
leites oom pedra mármore e espelho, 
cirviçoB do porceildca para os mes-
mos. 

Solidoa leitos do forro com estrado, 
P-ra solteiros, dlfos francozoB. catiii-
nha do ferro para criança, lavatories 
do madeira, jarros e bacias, cspolhçs, 
caatlç-.cs o bebidas. 

Moea para janiar, gnarda-louçsB 
do desarmar, gnarda-i-oroida.i com ti-
la, mota-; do pós tornoadus cora ga-
vetas, cadeiras auttriacas o americs-
nas, rrgulador do paredo, quadros, 
apparolhoB do porei liana para jantar, 
ditos pari chá e cafó, galheteiro o 
talheres do chrletolle, copos « calices 
do crystal, llcoreiros, compoteiras, 
bandejas, paliteiros o migalhoiroB. 

Dm velocípede para criança, meras 
cadeiras avulsas o uma biteila da 

ferro ag itho para cr z nha. 
V e n d a t » i t e m r e s e r v a 

d o | > r c ç o * . 

Sexta-feira, 5 do corrente 
As 11 l / a BOBAS EM PONTO 

Ao largo do Arauche. 5 
PELO I,K!!,0Kli;0 

C h a v e s L e a l 

d l á o 

Casas o terrenos 

A. YikZ 
Competenfemontn auctoiltado, voe» 

derá em fra co leilão, 

Sabbado, 6 do corrente 
AO MBIO-DIA 

Na colon:a de M A o n a 
CORREDOR OE BA'XO 

Uma esplendida oiça min 0 oom- * 
modos, forrados o ttsoalhidit, com 
ara telholro uo Mo , tonln o terre-
no ü-2 motros do fronto por HU da 
fundos. 

Sabbado, 6 do corrente 
AO MKIO DIA 

Na ci'onia de M ' k m 

A. VAZ 



O C Ï o M M Ê î t c t Ô M E S . V A ÜLÔ S 

LAMPlOESBELGASvAMERICANOSeALLEM&ES 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 

para dependurar e paiyt cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
variadíssimo sortimento de artigos para illuminaçâo a kero-
sene. 

F o g õ e s e c o n o m i c o s 
C3 MAIS APERFEIÇOADOS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
í&EIR-GSiEHB I M E X P L O S a ^ O 

Banheiras grandes, de ferro fundi lo 

Variedade k artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Gamas de ferro e 

tatorios. Vendas por atacado 
Os importadores: ABREU TEIXEIRA & C. — 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a 

Aguardente 
AS VEBDADOAS 

TESOURAS M M M M 
A M E R I C A N A S 

Com estas machinas , qualquer 

pessoa pode aparar com perfeição os 

CABELLOS e a BARBA, em diversos 

tamanhos. São indispcn?aveis em lo-

calidades do interior do Estado onde 

não haja iuiuiEinos. 

A CASA IIUSSON acaba de receber 

directamente grande quant idade, de 

ns. I , O, 10, assim como molas 

para as mesmas. 

Far-sc-á dilíerença de 20 % para 

du/.ia. 
I V A 

Casa Husson 
34--Rua de S . Bento—34 

Monso de Castro & Madeira 
15 -X... 

80-10. 

PREMIO MAIOR 

INTEGRAES 
PREMIO M4 OR 

INTEGRAES 

p p o x E ^ n o 

L O T E R I A L O T T O 
i v o r n n Toil« 
5 I H O g , o n t 

EXTRACÇÃO Amanhã 

P L A N O 1 4 D E J U L H O 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
I a G R A N D E L O T E R I A 

E x t r a c ç ã o , s a f s h a e S o , 63 d e JbjIfa® 
AM :Í l i o r i i n d;« t a r d o 

Veipera da grande data conraosorativa da Eepublica Francsza 
C h a m u - H o u n t t c n ç à o <In r o H p e l t n v c l p u b l i c o p u r o o I m p o r t a n t i m l m o 

l a n o « loHtu G r a n i l o I .ot i-i-i i i . 

Vendas em porção, para negocio e a varejo, na agencia das LOTERIAS NACIONAES 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Os pedidos do interior devem sor dirigidos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c a i x a 77 - Endereço telegraphieo, Pavão — S . P a u l o 6 0. 

! De cann inha , rectificada, de supe-
rior qual idade, 20 graus garantidos, 
em Ytü , na fazenda Pirapi t inguy, de 
Carlos Teixoira Engler. 20-18 

C i m e n t o 
Grando deposito do cimento Portland 

do 1* qnsli.íido 
Escriptorio do engenharia do 

Puccã & Iflicheii 
Rua 15 de Novembro, n 28 

Sobrado 20-17 

Pós de arroz de Rifger 
O grande afortnr seador da cotia 

o o melhor pó atú hoja conhecido, 
torna a polio macia o avelludada, 
dando lhe belleza, attractlvos o 
encantos, fazendo a espargir o 
main suave aroma, livrando das 
mancha», panoos o tardas, etc. 

DEPoeiTABlOB-BARDI5L SC . 
Bua Direita, 1 - Largo da Se, 2 

S. PAULO 

ULT IMAS PUBLICAÇÕES 
I » V 

L i v r a r i a C l a s s i c » , d? ALVES & COMP. 
BIO DB JANEIRO 

Rua Gonçalves Bias, •10 
S. PAULO 

Rua da Quitanda, O 

P r i v i l e g i a d a p e l o ^ n v o r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1-4 d o n o v e m b r o d e I N 0 4 , c a r t a g> i i ton to n . 

A m a n h ã 
5 DO CORRENTE 

A loteria «Lotto» compOi-ao dos numcroa-1 a 00—cinco doa quaoa, cx-
tralifdos & eorto, determinam oa yreraioa. 

Podendo aa sortes aer tentadas pelos moflon aegnlntes: 
tomanUo-N» um numero determinado, quo venha a aer encontrado no« 

cinco Norteados « 
tomandu-n» doun ninueron determlnadon, que venham n «cr encontrado* 

no* cinco HorteadiiM « 
tomando-ne tre» numero« determlnadON. que venham a ner encontrado« 

NON cinco Norteado», 
tomando-NC quatro nuineroN determlnadON, «|uc venhnm a Ner encontrndoN 

noN cinco Norteadon i 
tomnndo-me cinco numero« determinadoM. que venham a Ner encontrndon 

noN cinco norleedox. 
Os bilhetes, qce ao denominam—extractos—, Hâo expostos Ã venda pula 

seguinte fôrma : 
xtracto Kimple«—preço 17000 premio I.^OCO 

•Extracto duque £*««<> .. 
K* Crucio terno „ 3,1SiH>. «je>*> 
•Extracto quadra ftoo» „ :i,<9'íZ.«oc> 
Kxtracto lotto .. 5?0«0 „ 0>0®0«lfi0 
O extracto duque, tendo um numero, tem SStfCO 

temo. 

quadra 

tre» 
lotto 

doun 
um 
flOtJ H 
trcN 
um 
dOUN 
trcN 
quatro 

JíOOO 
KJ? « « O 
ftMMM 

SOSOOO 
«latooo 

ot«oo 
40t00t 

4 O O | 0 O O 

^ , - „ „ LIVOUFOOO 
Os prémios nfto aceamnlam. 
Os namoros do quo ao compõem os extractos fcfio escolhidos peloa 

pradores, oITerecendo desta fôrma a loteria «Lot!o> o melo do qiialqner pos-
t>oa jogar com o nomero on r.ameros de soa palpito. Oa sorteios eüo publl-
oos e presididos por auctorldade competonte. 

Os bilhetes á venda e pagamento dos prémios, na agencia do lotorias de 

QÀ8PAB M A M A 
2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

com-

C a l x n d o c o r r e i o ' J a a - T e l o g r a m i i i u , d l a n ^ i o 

S. PAULO 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

Erassto Bhaiagaaís & C. 
Kuados Immigrantes , 1 

(at6 31 ag.) 

Cimento inglez 
Deposito do superior cimento inglrz 

o de outras procedências, cm casa de 

Anderson, Sotto Maior & C. 
41 — IUJA 1)0 C0M.MERU0-46 

15-10 . . 

A T T E N Ç A O 
3 : 5 0 0 5 0 0 0 

Traspapta-fo o rettunranto e café 
da rua Maiechal Docdoro, n. 21-A 

Para tratar, no mesmo. Iínta 
caea ai hi so com böa frcguezla 
bem montada. Preço razoável. O mo 
tlvo da venda náo desagradará ao 
comprador. 8—2 

.Terreno á venda 
com 20 metros do froito por G'i mt-

i tios de rondo, eito 4 m i Vergueiro, 
qua^i em f.ente ao ponto dos bond^ 
de Villa Marlanna ; pirço, 10 etntua. 
Pjra tratai-, na 1» travessa da tua P< 

idroEO, n. 4, om frente ao ir . Ellis. 
C—2 

INDISPENSÁVEL PARA DOENTES E PESSOAS DEBEIS 

U M 
IXTBÀCTO LIQUIDO PIPTOBENO P2PX0NISAD0 

Verdadeiro extracto de carne 
PREPARADO PELO 

D R . V A L D Ê S G A R C I A 
Premiado nas exposições nniversaes de Barcellona, 1888 

e Paris, 1889, com 
MEDALHA DE OURO 

A n a l y a a d o e n p p r o v a d o p e l o e x r a n . 

inspeciona Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
T. p o i " " m u n l c I p a U d a d e » d e I » n r l « , L o n d r e s , n e r -
l l t u , fcencua, l l i r c e l l o n n , W e w - Y o r k , M o n t e v i d e o , 
e t c . l » a n o n u l y s e a <|u»n t l t a t l v n>4 fel tMH o f l l c l a l -
m e n t e r e H u l t a <|ue OH t e p r e p a r a d o c o n t é m m a l a 

, , , d e I O o / o d e p e p t o n n H 
obHda» de varias auctorldade» aclentincas attestam a sua 

IXPníi V ? u , r o s »Xtraotoa usados até hoje, que so- contêm pe-
ptonas em diminutas proporções, e em alguns apeiias existem vestiíios 
ropeus°n an.ly.ea feitas ê pubUcadís por VeputídSi ohl^lco.' «n-

2OVO p r o P" r d o * u m » reforma benefleiadora na produoçào do* d® çarno que ao mesmo tempo que proporciona ao organismo 
««»a elementos nutritivos, a maior parte em estado de peptona, 

nos conveüoscontos^0^ q U e » volta ao regimen"n^rm.i 

n u t r e A r ? D i r d l « B V m n i d . n a l i m e n t o summamente reparador, que 
demora pouco no estomago, passando 

oapr o para do s u a í c a mo ato de pe pVo ̂  A
 4 ® c r 6 ° "<>• -oco, gaUcPos,'como 

E H S S E S S ^ 
a°sem fatigar o migo é 'nd i»P«»»»v.l uma alimentaçlo repara-

mereçido a approvaç&o de reputados médicos brasileiros, 
) peloa bons resultados obtidos nas experlenciss 
t l n i c o s d e p o s i t á r i o * : 

3aruel < & G . 1. n u a n i i e l f a - t a r i t o d a » - » . P A U I . O 

dora, 
ja tem 

Ïiela sua composição 
altas aqui. 

A p p r u v a d o a p e l n I n a p c c t o r l a C e r a i d e l l y c l e n n 
l ' u W I c « e p r e m l a i l o » n a K x p o « l v « o V o l u o i 
b l a n a d e C h l c - a ^ o . 

PREPARAD08 I'E'.O PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e succetsor de 

EUGEiVIO MAltQUES I)E HOLI,A\I>A & C. 
D o ( M a n l i y 

Elixir de Salsa, Caroba e Manacá, iodunido 

poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trat'i 
mento das affecções syphiliticus. 

Xarope de flftres de aroeira, 
angico e mutamba, expectorante 
e balaaiiiico. 

Vènho de ananaz ferruyinosc 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginoso 
quinado, em puro vinbo de cajú, dea 
ohstrueute etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto-
na • laoto-phosphato de cál-
cio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de Andiroba para as 
enfermidades herpeticaa e da pelle. 

Vondom se em todos os Estados, naa prlnclpacs pharmaciaB o drogarias. 
Deposito em S. Paulo: Rua Dlroita, 1, l i a r u e l «V C . 

* * > Santos: Rua do Rosario. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rua do Hospício, 89 .—Rio d e J a n e i r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
(5M. e dom.) 

J 

P á R A MENINOS 
T a u b a t é 

R n a i n a n i H e n a p r i i i i o l r a a l o t t r a a « l « d u « » f mn-
l e r l u M p r e c I m i H p a r u o a p r e p a r a l o r l o » e j t l j ç l d o n 
p o r ( | u » l < p i e r A r a d i > n i i u n ( l n H « i p t i l » l l c u . 

M n t r i e i i l i i d e n l n m n o n e m <|uulf|i>er t e m p o <fo 
a n n o . c o m i - t i m i l o o p a j ( n i n e n t < i «lo <iii> d a e n t r a d a , 

fCnv inm-He p t - o n p n e t o n «»*• p e s s o a l q u e p e d i r e m . 
I \ u i n e r u a c t u a l «lo a l u t n n o n , l O t í . 

10 10 DIRFCT0HF.8 : 
Pailrp Antonio ^nHrínlcnSo < i»«tro 
IMiíro .Iníonlo l lrinliio lifirn 
Pa'Ire inlonln l.nnir-»» 1 ir írn 

" A R R O Z 
Têm sempre grande deposito e vendem 

aos preços mais modicos 

Anderson,Sot o Maior &C . 

44—RUA DO C0M1ERCI0—46 
15-14 

V 

R o y a l - D e r b y 

JORDÃO, TAVARES Sc COMP. 
SA0 PAULO 

5 1 — H U A D E S . B E N T O — 5 1 

S . I P M L O 

A proprietária deslc antigo estabelecimento, único em 
spu genero neste Estado, seientiflea a sua numerosa frccue-
zia especialmente ás exmas. íamilias, que, altendendo ao 
grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
X S m 1 1 ™",1

í
àr-8e

1
da RUA 45 DE NOVEMBRO para a 

a) is. uiiNTO, N. BI, onde aguarda merecer a mesma con-
liança o protecçJo que sempre lhe dispensaram. Outrosim, 
convida-os a visitarem «eu novo estabelecimento, aOm de 
examinarem o escolhido sortimento de corôas de biscuit por-
cellana e panno, bem como o que existo de superior em flô-

Len.lenP«n,:a8S 8ed.a 6 v t l l ud0 ' era Permanente exposição, 
í l r inr pav ,men l° terrc0 como no grande saláo do andai 
Buperior. 15-13 

Marcellina Gome« Caldas 

Escrijitorio central: rua 8. Bento, 22 
TELcrnosE N. 101 

Armazém de forragens: Largo 
do Riachuelo, ns. 2(> e á8 

Cocheiras: Largo do Arouche, 47 

X e l e p b o n e n . [ 4 3 H 

A l u g n m - H « c a r r i i a f c e i iM 
d e l u x o p a r a 

c a s a m e n t o » , b a p l l x a i l o « 
e p a m n e I o m 

BF('I:BKM-BF. ANIHAES a TRATO 

Compram e vendem animaes 
e carruagens 

PRBÇ08 S10ÜIC08 
10 -10 

CHAPELARIA PORTUENSE 

J o ã o P i n t o V i l l e l a 

32, R U A D O S E M I N Á R I O , 32 
(l'uijuiiia du rua llrii/aòiro Tobin?) 

Esta antiga o acreditada ohnpelarla tem sempre (irar,d« «orllmentii ilt» 
rhapees InglezcB, doa afamados fabrlcantcs de Londree: I M H . C h r K i y a . 
I . l n c o l e M e l t o n , o qoo ha d» mala moderno o olcganto em chopioi-
durt>; cm ehspeos moliof, a mesma couta, qualldatea garantidas, cûrM lin 

€ ' 'ííV-y 

A* 

1 9 - b C U ^ 

» • 

Olavy Freirr-Primeiras noçOes do geometria, 1 "lustrado 1$003 
Carlos Nov-ien—Eitados D. do Brafil, KCofçrnphia primaria. 1 vol. ill. líõ(X) 
Menezes Vieira—Cantioos Infantis, (hymnos escolares;, 1 vol. iilUBtrulo lliMK) 
Alfredo Onnw.s—Grammati,;a franceza. 1 vol. U8000 
Thomaz Galhardo -S- gunio livro de leitura, 1 vol. lllnetrado ltOOO 
Jot){ Virissimo A Pesci na Araaionia (3« volumo das Monugrapliias 

Brasileiras), 1 vol. 1^,00 
Ferreira da Rona—Elenientoa da analyje orthogiaphica, 1 vol. ISOOo 
Marcou—Beautéi de Cnateaubriand (.Uorceanx cboials). 1 vol. $ 
Boirigo Octávio Postas Nacionaes, (Educação cívica*, 1 vol. íílOOO 
Monuenlíor ' oaturier - Dlurnal da Mocidade Chri,-'<1, 1 vol. 21000 
Felisberto— Prixeiro livro do leitura, 1 vol. iilu-trado ll.MO 
Fetttberto - 8cRnndo » » » 2JOOO 
Felisberto-Terceiro > » » y|500 
Felisberto—Uitcionarlo Grammatloai, 1 vol. 4J'J00 
ri«/i«a—ElomÃntoa do arlthmefk-a, 1 vol 4$"00 
Felix Ferreira—Noções da vida pratica, 1 vol. llluatrado 31000 
Felu• Ferreira—NoçOes da vida domestica. 1 vol. ü$000 
Thimotheo Pereira - Curso do Trigonometria Bectillnea e Espheilca, 1 v 41000 
Viriv(í/io-Prin"lpios elementares do litlerütnra latiaa, 1 vol. '2t'0O 

llippolyto de Camargo -Manutenção do Direitos, 1 vol. 2*000 
Assii I rasil-Uunwiacia II'pro;rntativa, 1 vi i. MOOO 
Moreira tinto— Chorograíhla do Brasil, I vol. ornado com mappas l1 t 00 

E g r a n d e a o r t l m e u l o i l e l i v ro«* i - o l l e g l i u ' « , p i> r 
p r e ç o « l i n r a l l H M i m i i H . 15-13. 

W y s a r c l Bros & C . 
» . 1 ' A U I . O 

Escripíorio: rua 15 de Novembro, 36-A. 

^Riiade S. Coetano, n. 93-C e 130. 

Depositas: Avenida Rangel Pestana, 9. 

(Rua do Gazoinetro, 156. 
Representantes em S. Paulo dos sr i . 

F. S . H A M P S H I R E Sc C. - SANTOS 

RIO L E V E R I N G £ C. _ SANTOS E 
Tèm sempre nos seus depósitos : 

Alfafa de primeira ijunlida, le. 

Farinhas de trigo d > Rio da Prata e Es'ados-Unidos, cm 

siccos e barricas. 

Arroz Steele e Mohr, em saccos de (ii) ki!o?. 

Banha e toucinho P. T. (leorge, de Ral l imore. 

Kerozene «IJevoc's Rr i l l iant» . 

Pinho americano, sueco e de Riga. 

Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 

Arame farpado, telhas de zinco e oulras ferragens. 

Ten lo correspondentes nas prin^ipaes cidades da Euro-

pa, Estados-Unidos da America do Norte e Rio da Prata, 

acceitam encommendas de qualquer mercadoria v inda 

destes paizes. 3 0—25 

A O S B B S - F A Z E N D E I R O S 

D r s . H U G O N E R T & C . 

3 . Î P A ' O L ^ 

ENGENHEIROS—EMPREITEIROS 

E8CRIPT0RI0 TECHNICO, INDUSTRIAL E AGRICOU 
Especial para oftudo do projectos, fo/maçfio de plano*. «'*ern«;5o por rmprcilnda dc 

quHlquor ohr». edifício e installação dc rcachinismos pertencentes 
à lavoura, beneficio do ĉ -fó, criação do gado, agricultura em 

geral e às industrias ruraes 
P.ndertço '.telepraphiaA M a t l í ^ n Htf^ ftPPPPC ( , ,I'nd®reç0 

Engenheiro NEKI/ W » t U l y « 3 ü K c I C I F " c 3 a ^Jalxa do correio, n. 12| 
ORGANISAVÃO DE FAZENDAS ; ESTABELECIMENTO DE C .LOMAS 

Pornecimonto de quae»'juer triRchiniamoB para lavoura e industria— Conutruccóes civis, 
publicas e particulares—Hepreaentaçf'o de caaarf nacionaes e extrangeiras 

RUA DO COMMERCIO—Associação m jx vrMf 
Commercial-Io andar, cala u. tí tr̂ ffâ -U U-iU 

Donis. o M* 15-8 

ASSUCAR DE P E R N A M B U C O 
F . A . Barbosa da S i lve ira 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 7 2 
SANTOS 

I n c t i m h c - H e «l<; « I r s p ae l i a r c p ò r 11:1 E s t r u i l a d e 
F e r r o a 5511 r ó i s p o r s u c c o , s e m m a i s d e spe su s . 

I n f o r m a - s e n a r u u d a E»ila<;ão, 1 ÍT—S. I * au l o . 
10 10 

A O C A R I O C A 

Orando Rortlmonto do moveis nsclonaca e auntriacos. louça», colchOoe 
vaso« para flAres, lampiões, tapetes, livros, etc., etc. 

C o m p r a m - n e o U I I I K H I U - K O m o v e l a o m a i s «>l>Jo-
c tOH d o u n o d o m e c i t i c » . 

Atteade-se com pontualidade a qualquer pedido que noa seja feito, do 
nterlor. 

Ao Carioca 
® © E 4 f l -

100-00 
ÎD2E S. " 30 & 41 

• S a n t o « Ä C . 

THEATRO S. JOSÉ 

S E OTTî?R.T7TQ tomar um amtrgo estomacal, ver-
HJ I J I I I Í J I O dãdelramente faudavel e excellen-

te n.r.tra luoleetUs do estomego, expeilmentai o amargo 
• 1(1», conhecido elixir estomacal, altairrnta reccmmendado 
peio ufaraado medico o naturalista 

iM, tudo que se pôde desejar. 
- liai grande 

que ip 
Cartollas e claques para casamentos, bailes, o que In do melhor; 

capricho em tudo; cbapeos do padre, chapeou nacionaes, grande stock 
vonde por atacado n a varejo. 

Passe por medida qualquer chapeo ao (rosto do frrgups. Ccnrcrttm-fp 
pbapeos usados, lustiauico oartollus tudo por preços sem rompettncla. 

Iixperimontom e yffjlo a realidade. 10-3.. . 

BOERHAVE 
i'njas receites orl^lnaca estio no poder da flrmnabnlxo asflgnrda. O amargo 
A composto das imlhorrs pia'tas vnrnUes e sua compuíiçSo t(m sido appro-
vada pclon mais reputadas aunloridndcs niodlccs. 

PREPARADO SOMENTE PELO 

S r . L u d w l g B u f f , s«c«or 
SCHTSBNACH 

10 MEDALHAS DE OURO E DIPLOMA DE HONRA 
Únicos depositários para o Estado de S. Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. 
UUA'008 IMMIGRANTES, N. 1 80-8.. 

E M P R E Z A L U I Z M I L O N E & C. 

Companhia Dramatica Italiana 
DO CELEBRE E. NOVELLI 

HOJE— Quinta-feira, 4 —HOJE 
E S T R É A D A C O M P A N H I A 

P r i m e i r a r é c i t a d e a s a l g n i i t u r a 

1* ropreecnlaçfto da oelebre >cça em 4 actos, de O. Aicard, 

P A P Á L S B D N N Â S O 
O papel de Leboonard é deeempenbado pelo celebre artUtu E. N0VBI.LI 

O l n t r i l i u l ç A o <lo |icç»-I.cbi nnard, E. Novelli; Bephls, sus 
mulher, A. Mazzini; Bcberto, B. Ruggeri: Josnna.sna flglla, 0. (jlan'r I: o Dar-
quez, A. Carini; Branca, rua flglla, E. Monti; o dr. Andría, A. Culcnello; 
Marthu, E. Porro—Epccba, actualidade. 

Completa o cspcctaculo o monologo do L. A. Vatsallo, lntltolado-0 
KNTREACTO, dito pelo celebre artista NOVEI.LI. 

Preço» pêra seaig&fttua: 
Camarotes de 1* ca» ordem, 36I0CO ; dites de «*, !BIOCO; po l un » , 

71000 ; cadriras de 2*, 81000. 
A sstlgnatnra feobs-se hoje. 

PREÇOS AVULSOS: 
Csn'6iote8 de 1» e 2» ordem, «0$;<Mot de I!», 1CI; poluas«, cedei-

rsa de 2« cltue, 41; galerias, 9|000. 
»'» • m wm »a M i r a 
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Xarope de Easton de Burgope 
O tonlco mala scientilico e, na sua fôrma, o melhor adoptada cara o 

nosso clima, contóm todos oa elementos reparadores para o organisnuronfra-
quecido : o ferro, o quinino e a noa vomiea. 

K' Indispensável tel-o em todas as casas, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. B' o melhor especifico contra a anomia, pobreza 
de sangue, fastio, eto., etc. 

B' o alimento da cerebro, e, como febrífugo em alto grau qne 6, res-
taura aa forças. 

Tomos também as pílulas de Bastou, que podem ser usadas nos moa-
mos casos. 

Preparado somente por H u r x o j n c , D u r b l t l g e s «V C . 
R 12 E 10—COLEMAN STBEET - LONDON 

A vencia cm todas as drogarias t pharmadas do Estado 

VENDEM-SE 
duas bías casas, proprliia para famí-
lia de tratamento, laoladas, com jar-
dim doa dous lados e com todas as 
oommodidados deaejadaB, prlncipalmen 
tu uma destas, que ô um palacete 
acabado de novo, ainda n&o habitado 
e conbtruldo com todo o esmero- Tra* 

j ta-eo oora o eeU proprietário, e ln-
' forma-se na rua Consclholro Nebias 
, n. 113. 83-0 

BARUEL & C. 
1,|RUA DIREITA, 2, LARGO DA SÉ 

P A U L O 4" o 8"". 

AD C O B S S ? 
26-A , R u a D i r e i t a , 2 6-A 

SÃO PAULO 

Especialidade em colletes por medida 
Os mais elegantes e chies modelos são executados neste 

estabelecimento com o maior esmero, garantindo-se a per-
feição do trabalho o a superioridade das fazendas emprega-
das no fabrico. 

Completo sortimento de colletes francezes em algodão, 
linho o seda. 

Lavam-se o reformam-se colletes, ficando como novos. 

PREÇOS MODICOS 
, (dom, o qulnt ) R—8 

FABRICA 
DE 

P h o s p h o r o s ne S e g u r a n ç a 
E M 

VILLA MARIANNA 
P r e m i a d a n a s E x p o s i ç õ e s d e P a r i s , d e 1 8 « » , 

c C h i c a g o , d e 1 8 0 0 
A Companhia Industrial do 8. Paulo, n&o tendo agentes, vende os seus 

phosphoros do segurança por preço modieo, no oscrlptorio central, á rua Di-
reita, n. 14, 

1 a t ó » l a t a s , a 4 - 4 Ó O O O 
I O > K O > » 4 « j O O O 
O O » Í O O • » 1 0 , 5 0 0 0 3 0 - 2 3 

A DINHEIRO 

PASTA DE LYRIO GLYGER1NAÜA 
lílFQEU 

Ksta pasta, preparada com todo 
o esmero, excellonte pola macio-
za, torna os dentes alvoB, conser-
va a rigidoE As gc-nglvas, ovlta a 
quóda do eamalto, ttz desappa-
recer o mau hálito da bocca. Per-
feltamonto uromatisada, cata pasta 
A indispensável A toiltlío das da-
mas elegantes. 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL & C . 

Sua Direita, 1 — Largo da S 
>. PAULO 

Lâ VELOCE 
Navígazione Italiana 

Linha do Brasil 

O RÁPIDO PAQUETB 

LAS PALMAS 
BahirA do Santos no dia 10 do jnlho, 

para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem rapida om I I» t i l a s 

Preço das passagens do 3' classe, 
fr. « O . 

Pura passagens o mais informações, 
oom os agentes t 
EM 8. PADLO — O s c a r H o r a 

c h i t z «Jfc O . , ma do Commor 
cio, 7. 

EM 8ANT0H — Oscar Hora 
c l i i t z «St C . , rua Vlscondo do 
Rio-Branco, 10. 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa esaencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARÂDEDA 
APPBOVÀDA PBLÀ BXMA. JUNTA DB 

HTGIHNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros oertifloados do modlcos dla-

tinetose de pessoas de todo ocritorio 
attostam e proconlsam o Ha l ) : tO 
R u s s o para ourar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthroa 
Bmplngons 
Pannoa 
Caapaa 

Espinhas 
Doroa rhoamatli a» 
Dores do caboça 
Ferimentos 
Sard38 
Chagas 
Rugas 

BrupçOes cutâneas e mordeduras de 
Insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGDA DIS TOI-
LETTE, reunindo om si todas aa pro 
prledados das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de Ba-
ruel & Comp, e em todas ad 
outras drogarias, phorniaciaB o casaa 
de erfamarias. 

O ELIXIR DEPURATIVO 
DE 

M A N S O SAYÃO 
composto u n i c a m e n t e 

de »umo, NUIHU, c a r o i i a 
o j u p e c a n K a 

E' o mais poderoso anti-pyphllitlco 
anti herpetico o anti rheumatico. 

CURA RADICALMENTE 

O rlieumatismo articu-
lar agudo ou ohronico, paraiy-
sla rheumaiica, dartros, 
emplgena, boubas, b o u -
bões, cancros duros, v e « o 
taçòe« syphilitlcas, gonor-
rhéaa, morpbéa syphllf-
tlca e pernas erysipela-
toaaa. 

AUXILIADO PELO 

UNGUENTO OPTIHO 
DB 

MAHSO SAYÃO 
Cura toda e qualquer 

ulcera, por maia chronl-
ea e Inveterada que seja. 

A' venda em todos as principaos 
pharmaclas e especialmente na droga-
ria dos ara. 

BARUEL & C. 

Largo da Bê, n. 1 
(alt. até 3) 

Navígazione Generale Italiana 
SOCIETA' REUNITE 

F l o r i o & H n b a t t i n o 

0 ESPLENDIDO E VELOZ PAÍiUETE 

SIRIO 
sshlrA do Rio do Janolro, om C do julho próximo futuro, para 

G - e n o v a <e 2>%To.p>oli 
em dlroltura 

Camorlni dletintl francoa l.OOO 
1» claaso » 760 
2» > 550 

Viagem om 11 dias. Tratamento do 1> ordem. 
AGENTES 

F M A T T E k O CSR.2ES1TA 
Rua de S. Bento, 48 Praça da República, 41 

S . P a u l o H a n t i m 

Navígazione Italiana 

03 PAQUETES 

Alacritâ 
esperado brevemonte em Santos, sa-
hlrA no dia 12, o do Rio, no dia 15 
de julho, 

B. 
esperado brevemento em Santos, sa 
hlrâ no dia 17, o do Rio, no dia 20 
do jnlho, 

AMBOS PARA 

Gênova e Nápoles 

Proçol das pasBagens de 3* classe. 
Recebem so passageiros do 3' classe para Marsolha e Barcoilona, com 

transbordo om Gênova, ao preço de 

Rs . I 0 0 $ 0 0 0 
Agente» 

Em » . P a u l o - J o i o Brlccola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em S a n t o s — A . Fiorita & C., rna Santo Antonio, 48. 
No Kio de Janeiro—A. Fiorita 4 C., rua Primeiro de Março, J7. 

Ill 

AGENTE b Ê NEGOCliOS 

Eacripiopio i m a do 
Quartel) n. 2 

(ata 10 do out.) 

Casa 
Alaga tia a casa tl. O da rna do 

Amaíon&a, oaquina da rua do Guará 
ny, na Lua, ao lado do Jardim Publi-
co, com todas aa cotumodldades para 
famlll», oriao cotnmodos com jüncllaa, 
banheiro, latrina patente, fogão do for-
roj encanamentos de agua, traa, exgot 
toa, lampiões, eto., por 150100(1 men-
eacs, ttata-ES & lüa Vibtorla, 57. 

8-3 

L o u d o n b a n k 

a 00 d. 
Londros. ; . . . . . . 10 1 2 
Parla. . . . ; . . . . : . »08 
Hamburgo 1.1.1) 
Italia — 
Llaboa I storllno 10 l/d 
o Porto I 420 
Agencias do Por-

tugal. . . . 

MOGY-MIRIW 
I t o t e l Ü t o a i e t r o , proximo 

& CBtav&o, vendem ao os utcnallios o 
goneros, a dinheiro ; aluga-ao a casa 
por 1 annos ; o ponto 6 exoellento para 
hotel o Jlegòílo: iO—10.* 

fahrts—Gesellschaft 
Os vapores 

Cory t i ba 
CapItSo A. Birch, aahlrA a 10 do julho. 

Argen t i na 
CapItSo L. Scharfo, sahiiA a 17 do 

julho. 

Be l g r a no 
Capitão I. Poschmann, aahirA a 24 de 

julho. 

M e n d o z a 
oaplt&o I. Behrman, aahlrá a 31 de 

julho. 

PARA 

Rio 
Bahia 

L i i s b A a 
I l a m b u i - K o 

Aviso 
Todos os vaporos acima mencionados 

têm magnificas acoommodaçõos para 
passBgolro8 e BAO illuminados a luz 
electrioa. 

Todos 08to8 paquotea lovam paeaa-
golroB para aa i lhas doa Açores, Ma-

doira, etc. 
0 preço do passagens do 3.* ciaste 

para LlsbOa, incluindo vinho do m< sa 
1201000. 

Para passagens, trata-ae com 

J. FLACH 
18—RUA DE 8. BENTO—18 

S. Pau l o 

P I É Í Stem Nai^ioo Company 
0 PAQUETE INGLEZ 

BRITANNIA 
Esperado do Rio da Prata, aahlrA, no 

dia 10 do julho, para L I s b A a , 
L a P a l l c e (La Rochello), P l y -
m o u t h e L i v e r p o o l , depole 
da indlspenaavoi demora. 

Redncçfto nos proçoa daa pasaagona 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45, 
í.» dita, £ 15. 
3» dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0. 
Vinho de mesa, fornocldo gratis aos 

iiassKgoiroa do todaa aa classes. 
Oa paquotoa doata linha s&o lllumi 

nados a luz electrica. 
Pura passagens e outras Informações, 

am oa agontoa 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

H. P A U L O 

& vista 
10 1/4 

92(1 
i 1145 

S8& 
10 1/4 

430 

435 
4.880 

10 í/3 10 l/í 
D t - a s l l l a u l s c b e D a n k T u r 

U e u t s c l i l a t i d 

Berlim.. . . . . . . i LI21 1,134 
Hamburgo — 
Londres;....... 10 Vi 10 6/10 
PAtlí. 11 • 111 i 11. 003 91!) 

Now-York 
Nontevldoo . i . . 
Buenos-Aires . . . 

ontevidoo 11 ;. i 10 1/3 
l/à 

CaiWM£RCJO 
C A M B I O 

S. Paulo, 4 do julho do 1895. 
Tabolla8 afflxadaa hontom : 

British Rank 

Londros 10 1/2 10 1/4 
Paris 909 925 
Hamburgo 1.122 1.142 
Italia — 890 
Portugal — — 
Now-York — 4.830 

G o m m e r c l o e Industria 
Londros 10 1/2 10 6/10 
Paris 908 925 
Hamburgo 1.121 1.141 
Portugal — 414 
Italia — 883 

Itaila 
Now-York...... — 4.810 
Portugal.;...... — 4H 
Hoapánhit.:;.: u — 816 

l t u n r o d e M. t*auiò 
Londres 10 1/2 10 1/4 
Paris U08 920 
Itaila — 900 
Portiigal. 111.1 u — 4J6 

F r f t t e l l l C r e s t a 

Londres 10 1/2 10 5/10 
P a r l a . — 925 
Haiubur^o... HI — l i 141 
Italia — Mo 
Portugal — 400 
Hespanha — B70 
Turquia (B«yrouib) — 10 6/10 

Buonoa-Airos..., — 4.7113 
Wontovidoo , . . •. — 6.179 

O mercado de cambio desta pra<;a 
teve hontem regular movinionto, « fio 
etuande -ao traiisaecnea Aa taxaa do 
10 9/10, 10 8/8 o 10 11/10. 

Porfiou firme. 
Preço doa soboranos no British Bonk, 

23}.00, Bom compradores. 

C O T A Ç Õ E S 

Acyões 
Vend. CTOIP. 

Companhias: 
— 27011 
85S 70:1 

225$ aiMi 
115S 100:; 
100Î &o:; 

— 20: ; 
80» 55» 

Antárctica 80S — 

Agua o Luz 001 45$ 
— 10$ 

Drogas Est. B. Paulo — 20$ 
Lupton — 05$ 
Viavao Paulista — 21$ 
Industriai Paulista.... — 46$ 
Jardim Accllmaçao.... 20$ 10» 
Argos Paulista — 8» 

— 10» 
Melhoramentos — 851 
Rio Claro Railway.... — 440» 
Formicida — 6$ 
Uptou Importadora... — 15â 
Mercantil e Industrial 80» 40$ 
Mater, para Construc. a:» — 

Fabril Paulistana lnteg. 2303 — 

Qaz do Campinas — 80$ 
Bragantlna 150» — 

70» — 

Onltto do Commercio.. íoos 
Coitume 50$ 30» 
Cnl&o 8orocabana.... 1153 — 

— IRÍÁ 
— 20j 

Banooa: 
Urcditoiíoa!,eart. byj. — 150$ 
lort. coram — 1003 

— 110$ 
— 243 

Comiu. elnd — B20» 
— BO» 

130» 125$ 
17"$ — 

Santos 130» — 

Commorulal do Rio de 
Janolro 215» — 

R i o , 11 h. 50 m, 

Bincarlo, 10 5 8. 
Particular, 10 ll/ltí o iO 3/4. 

F * R A Ç A TIO C O M M E R C I O 

Está como liiepoct« do mcí o sr. 
Pranolsco Muller. 

P A U T A 
Paati semanal da ÁlfaíiCsr» e í t » 

bedorlo de Rondas, do 1 a 0 de julhoi 
Csfó bom 1*410 kL'o 
Café dücoLH« |900 » 

Do exceliente Boletim ÔomiHerciaí 
distribuído em Santoa poio corretor 
geral daqUella praça, er. F. Biuiiio do 
SA, oxtrahimos aa seií iintes tabel-
iãs da exportado o doatluos do caf6, 
fio aiinO do 189Í a 1895: 

E X P O R T A Ç Ã O D O C A C É M O 

A N N O D E 1 8 0 4 A 1 8 9 B 

Rxporl«dorai B»cc«» 
Nauniafín (Jepp A Ci.... 732.429 
Uoetz H .y.i & C 473.-892 
S'olnwendnr Htofregen & C. 2b 1.4U1 
Zirrennnr, BUlow & C.... 224.1rt8 
Noaaeck & C 101.2n0 
Hl; Johnston * 0 151.101 
Levering & O n.i.n 
Arbu k'.o Bi other? 1'W/421 
Holwoithy Kl lis A C 07.H29 
Hentv Woliji & C 44.00-1 
J . \V. Diane ík Oi; K0.410 
Augusto Leuba & 0 «1.4*0 
João P. do LanerJa AC... 79.b')6 
Luilwig Si-bwo'tzer & C... 13.000 
Jamoa Matth<w AC 82.14(1 
Robert do Ou to & C 18.522 
Prank Norton & C. 34.6-26 
\V. P. Vo Lsughlln & C, H7.316 
Knrl Valai« & C iOl.702 
Theodnr Wiilo & C 210.503 
l^yer Ohl SC 85.449 
Oustav Trliika & C 45.080 
Hard Rand & C 1(11.801 
A. Trommel A C 113.524 
Roso Knowles H8.130 
Pord & C 7.212 
Q. Schlndhnlro 15.935 
John Bradahaw & C 58.114 
H. Haffors A C 12,128 
Luiz do Mattos & C 2.OCO 
Julian Haugwltz 2.473 
Diversos 20.098 
Cabotagem..., 9.118 

3.901.0.8 

D E S T I N O S D O C A F É E M B A R 

C A D O N O A N N O D E 1 8 9 4 A 

1 8 9 5 

Now-York 1.100.240 
Hamburgo o opçRo 709.135 
Havre o opçfto 018.710 
Trlesto o opçío 319.490 
Rotterdam o opção 8l3.8!>8 
Antuérpia o opção 2U9.958 
Fiumo 17.130 
Gonova 44.008 
New-Orltane 133.0:10 
Marsolha 04.240 
Londr 11.702 
Voneza S0.450 
Bromon 19.961 
Copeuluguo 10.205 
Bordeaux 3.136 
Odofsa 1.850 
Sniyrno 1.000 
Amttsrdam 2.600 
Baltimore 44.299 
Napolea 547 
Argel, Alexandria o Nápoles 5u i 
Oram 7f,0 
Constantinopla 200 
Btockolrao V00 
Canadü 250 
Southampton 100 
Bcyrout 100 
Gothomburg 100 
Cabotagom 9.1i8 

8.901.078 

00$ 
01$ 

I n t r u s hypo thecar i aa 

lianoo de C. Real.. . . 70$ 
CJni&o 63) 
Intend. Munlclp 85$ 

Apól ices 

Do ßBtado 6 »/o 1:020$ — 
•1eraos 6 °/o 900» 935$ 

» 4 o/°(ouro)l:24U$ 1:180 
Uobenturea 

V >ic&'> Paulista 
Dumont 
Melhoramontoa 

- 45Î 
- 65$ 
- 551 

TEL.EGRAMM AS 

(ASSOCIAÇÃO COUMEBCIAL) 

Manto», 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancario, 10 5/8. 
1'artlcular, 10 3/1. 
Mercado, Hrme. 

S a n t o s , 2 h. 30 m. 
Bancario, 10 11/10. 
Partícula', 10 18/10. 
Mercado, calmo. 
Mantos. 11 h. 30 m. 
Compradores de café êómento off».-

recom 14$200 por lotos bons, sondo 
limitada a prooura. 

Santos, 2 h, 30 m. 
Continúa calmo. 
Rio, 10 h. 25 m. 
Bancario, 10 1/4 a 10 7/1«. 
Sacando, a 10 1/2. 
Particular, 10 9/10 e 10 6/8. 
Cafó: 

Entradas, 0.129 aaccas; embarques, 
2.030; vondas, 2.000. 

Segue amanha o vapor Corityba. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAP0RE.1 UPBBAD0B NO BIO 

4 Aracnjii, Itacolomi. 
4 Portos do Sul, Itapiruna. 
4 Pantos, Berenice. 
4 8antos, Santos. 
5 Portus do Norte, Itapoan. 
0 Portos do Norte, Plnneta. 
0 Sintos, Sardinian Prince. 
0 Liverpool o esc., Hogarth. 
0 Rio da Prata, Sirio. 
7 Bordeaux o etc. Brésil. 
7 Anvtrs e eso , Kotsc. 
8 New-York o OPR., Herschcl. 
8 Hdvro e cac, Cordoba. 
9 Rio da Prata, La Plata. 
9 Liverpool o esc., Potosi. 

TAPO ARA a IAH:B 00 RIO 

4 Porto Alegro o OBC., José Gibert 
4 8. Sobustl&o e osc., Emiliana. 
4 l'arauagn&, Henrique Barroso. 
5 Qmuva o eso., Montevideo. 
5 Now-York e est!, Creole Prince 
6 Victoria, Las Palmas. 
0 Portos do Sul, Itaperuna. 
(1 Gonova 0 eec., Sin». 
0 Trlesto o eBc., Berenice. 
0 Caravcllas 0 osc., Augusto Leal. 
0 Hamburgo 0 eso., Santos. 
7 Victoria 0 eso., Muquy. 
8 Rio da Prata, Brísü. 
9 New-York, Çuvier. 

10 Liverpool e esc., Britannia. 
VAF0R3S EDFE&ADOa CM BARK 8 

5 Rio, Josi Oibert. 
VAPOBKS A SAHIB DC BASTOS 

6 Rio, Sirio. 
5 Rio, Sardinian Prince. 
8 Hamburgo e eso., Corityba. 

10 Génova o esc., Las Palmas. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardonte oom casco 280» a 80J. 
A r r o l do Iguapé, MOCO. 26$ a J 8 » 

Banba Alvis, Vlio, l̂ iOV). 
«Marlatanjr», líoUJ. 
«Mataru*zo», 1 
.Santa Crua-, Il800. 

Batatas naclonaea. 60 litroa, f>3 a í$. 
Bacalhau, Silo, U0OO. 
Carne sôcca do fiio-Grande, 1$000. 
Cangioa, 50 litros. 25» a 20» 
Cobolm, conto, 6$ a (i$. 
Folj&o mulatinho, 100 litros, £0» o 

22Sfom preto, 100 litro«, 3ü3 a 82.J. 
Fumo Buperlor, klio, 21300 a 23700 
Farinha especial. ioO litros, 32» 
Idem do Sauto Amaro, 22$ a 21$. 
Idom do 2«., 100 litros, 16$. 
Idem de Banta Cathnrlna, 80 litro?, 

te» a 171. „ . . 
Farinha de milho. 17» a 19$. 
Qulllnhas, uma, 2Í500 a 3$. 
Manteiga nüdoual, lata, 8»500. 

, franceis, Wlo, 4$800 a 
61000. 

Milho, iCO litros, 5$ a 0». 
Matto, »800 a 1». 
Ovos. dúzia, l$lü0 a 1Í500. 
Toucinho, 15 klios, 22$ a 21». 

MANIFESTO 

Conclu8âo da carga do vapor fran-
cez Cordouan, entrado do Kordeaux a 
30 do junho: 

1 ex. vinho, a Ch. Lovy S C. 
1 dltil idem, ao» mesmos. • 
1 dita idom, Idem. 

32 ditas idom, a Prado Chaves & 
Comp 

9 ditas licoros, aos mesmos. 
8 dita» coneorvas, idom. 
D ditas azeito, idem. 
0 ditas conservas, idem. 

12 ditas champagno, u Alexandra 
Puoch. 

4 brs. vinho, ao mesmo. 

UE LEIXÕES 

10|B vinho, C 8 J, à ordem. 
111 idem, a Antonio R. Silva. 

4015 idom, a Martins Pranuo 'fonorlo. 
•lOilOldom, ao mesmo. 

1 ox. morcurio, a M. Campos. 
3 ditas ferrugens, ao mesmo. 

13 ditas consorvas, a T. Cartlnho. 
90 ditas Idom, a JoHo Jorgo Figuei-

redo. 
75 dltaa vinho, a JoAo Abrou, 

2515 idom, ao mesmo. 
100 0X8. vinho, a Zorronor BUlow 

& Comp. 
1C0I5 idom, a Borges Carvalho & C. 

10 ses. rolhas, a J . C. PerrSo. 
100 brs. vinho, a J . Ribeiro do 

S.iuza. 
6 ditas azeito, ao mesmo. 

3lio Hguardcnto, idom. 
150] 10 vinho, idem. 
6015 Idom, idom. 

21 cxs. Idom, a Gomos Pinto & 
Huss. 

1|10 idom, a A. Porreira Cunha. 
1 cx. livros, a Pagundos & C. 

2000 ditas vinho, a A. Louba A C. 
104 ditas idem, a A. Coimbra & 

Leão. 

UE LISJJAA 

48 brs. vinho, a Piros Mattos & C. 
48 ditos idom, aos moamos. 
SO ditos Idem, idom. 
24 ditos Idom, idom. 

DE vioo 

150 brs. vinho, (1 L C, â ordom. 
75 ditos idom, T A, idom. 

100 ditos idom, Z B C, idem. 
9 ditos idom, B & C, idem. 

Vapor allorallo Santos, entrado do 
Hamburgo na mesma data: 

10 fds. papel, ao Diário Ofílcial. 
1 cx. lonçus, u J. Blum. 

1 dita drogas, a Zcrrcner Biilow 
& Comp. 

2 ditas obrai madoira, a Barros & 
Comp. 

75 fds. fio, a A. Penteado. 
1 cx. livros, a G. Troblitz. 

10 ditas couro, a Kleberg & C. 
35 ditas quoijos, a Nossack A C. 

100 ditas bacalhau, a Ch. Hcckschor 
& Comp. 

48 fds. peixe, a G. Baekhousor. 
2 cxs. forragens, ao mesmo. 
2 ditas idom, idom. 
4 ditas idem, idom. 
1 dita idom, idom. 
1 dita açafrfto, a O. Horsehltz & C. 
2 ditas vidros, a G. Schaumann & 

Comp. 
1 dita cartócs, aos mesmos. 
2 ditas vidros, idem. 
3 ditai maclilnas, idom. 
1 dita utensílios, idom. 

431 ditas couro, a Kloborg & C. 
2 ditas fazendas, a J. Miillor & C. 
1 dita brinquedos, aos mesmos. 

26 ditas obras madoira, a Lourenço 
A VignoloB. 

1 fd. fazendas, aos mesmos. 
125 cxs. bacalhau, a J . P. Santos. 

1 dita fazondas, a 8. Levy & Mon-
teiro. 

1 dita idem, a Brach Prèroa. 
1 dita plantas, a Schmidt & Troat. 

50 vis. machlnas, N V C, & orlem. 
1 cx. pertonces, idom, Idom. 
0 ditas forragens, a A. Boucher. 
1 dita fazendas, ao mosmo. 
2 ditas presuntos, A B, & ordem. 
1 dita Balamo, idom, idem. 
1 dita toucinho. Idem, Idem. 
2 ditas amido, H B, idem. 
1 dita amostras, Z B & C, Idom. 
4 ditaa ferragens, idom, i dem. 

10 ditas metal, C A P, ;idom. 
100 broa. cimento, P, idom. 

800 exs. blttor, a O. HorsohltZ & C. 
80 ditas phosphoros, J C C, 6, or-

dem. 
3 ditas papol, a Schmidt & Trost. 

500 ses arroz, u P. do PanU d,» 3, 
Pereira. 

COO ditos Idom, C O, à ordom. 
1 cx. ohromos, a .1 B. Kndrizzf. 
2 ditia papol, » Otto Nag'il. 
1 dita cutelaria, O 11 & O, à or-

deflf. 
EO ditas bícalhau, a Caldas Graça. 
U dlt ia fazenda», a M. Coita & C. 
2 dltaa ferragons, N 8, á ordom. 

11 ditaa Idem, idem, idem. 
3 ditas Idem, B P, idem. 
1 dita Idom, idem, Idom. 
1 dita idoiu, Idem. idom. 
1 dita fazendas, II C, Idom. 
1 dita velas, idom, idom. 
1 fd. fazondas, Idom, idem. 
2 exa. mobília, a Itathuum & C. 
1 dita torneiras, aos mesmos. 
1 dita bombas, idem. 

13 dltaa artigos pharmacia, a Dol-
llgor & Mera. 

137 via. papol, a Kidrlzzl & C. 
100 fds. poixo, a G. Bickhiuior. 
20 cxa. cerveja, a C. Lovy & C. 
BO dltaa bícalhau, T I C, & <.rdom. 
15 ditaB phoiphoroB, idem, I dem . 

1 cx . InetrumentoB mate i i a l cha-

pclloiro, a Riyacr Schrenor. 
1 ^Ita amostras, aoa moamos. 
4 dltuií orovlBOüS, a Schultz & No-

raltj. _ . _» , , , 
1 dita Unho, í . l - A . H-ydenroich. 
8 ditas fazendas, »o mosmo. 
1 dita Idem. idem. 
i dita linho, idem. 
4 ditas fazondas, Idom. 
8 fds. papol, a Vanordon & O. 
4 ditos Idom, aos moamos. 
8 cxs. Idem, idom, idom. 
1 dita colla, idom. 
1 dita panno, a Ed. Johnston & 

Comp. 
18 vis. Biibfto, a C. Schoreht Jú-

nior. 
cx. quoljo, ao mesmo, 
dita caviar, ld«m. 
ditas ferragens, » Llasonclovcr 
& Comp. 
ditas Idom, aos mesmos. 
ditaB obras do folha, Idem. 

I d i ta la tão, i d em . 

0 ditaB obras do folha, idom. 

0 ats. azul ultramarino, Idem. 
5 cxs. pregoa, Idom. 
1 pacote amostras, idom. 
" Cf», papel, idom. 

dit£S ferragens, a Rlchter Bren-
no & C^nip. 
dita idem, u™ mesmos, 
dita oleados, Ide."1'-
dita forragens, Idonl. 
bro. amêndoas, Idem. 

. dita forragens, idem. 
55 pacotes papol, C J. A ordom. 
16 costas colla, idom, idem. 
1 cx. amostras, idem, idem. 
6 ditas peças machlnas, idem, idom. 
2 peças prensa, idem, idem. 
8 cx8. machlnas, a Kathsam A C. 
1 dita ferragons, aos meamos. 

12 ditas flo, a Otto Schloomhach. 
2 eitos fazendas, ao mosmo. 

íü cxs. leito, idem. 
2 cxs. couro, R C, 4 ordem. 
3 ditas miudezas, u llcrmaun Bur-

chard. 
1 dita fazondas, ao mc.mo. 
1 dita couro, a K. Fester «. C. 
1 dita elásticos, aes mesmos. 
1 dita las, a Alfrodo Boachor. 
1 dita pastamanon, ao mesmo. 
2 bra. potubsa, a Oacar Lasscn. 
2 ditaa eoda, ao mesmo. 
2 ditas olor, idem. 
0 cxi. obras madeira, C M J, 4 

erdem. 
1 dita arrebites, A P C. Idom. 

ditas papelão, idem, Idem. 
dita patsairane?, O C, idom. 
carro cibnça, a Lion & C. 
cx. obraa madeira, u Baruel & 
Comp. 
pianos, a Lovy A Filhos, 
cxa. fazendau, B V, 4 ordem, 
ditas ld«m, a F. Müller A C. 
ditas Idem, aos mesmos, 
dita amostras, ei Stupakoff A C. 
dita folhas borracha, aoa moa-
mos. 

10 ditas capsulas, idom. 
2 ditas machlnas, Idem. 

61 fda. fio, Idom. 
10 ats. ferro, idem. 

360 ex«. ccvada, idem. 
2 ditas madeiras, a E. Fcater A 

Comp. 
2 ditas papelão, aos mesmos. 
1 dita papel, ldmi. 

25 fds. papcl&o, Idem. 
I I ditOB Idem, a C. Weltmann & 

ChrlBty. 
1 cx. Idem, aoa moamos. 

£0 brea. forragens, P C 8, 6 or-
dem. 

1325 exe. vHros, A, & ordem. 
2 ditas madoira, a Castro Mendes. 

12 fds. papelão, a Maciel & C. 
50 vis. arame, 8 <4 T, & ordem. 
26 ditos idem. T, Idem. 
1 cx. Idem, T 8 C, idem. 

25 ditaa azul, & C. Lupton. 
1 dita miudezas, & mesma. 
1 dita drogaa, idem. 
1 dita ore, Idem. 
2 dita» drogas, Idem. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita miudezas, a Ferreira do 

Soma & Peixoto. 
55 ditas pregoe, aoa mesmos. 
1 dita ferragens, Idem. 
2 ditaa Idom, idem. 

10 fds. juts, a A. Trommol &C. 
40 ditos idem, aos meemos. 
20 ditos idom, W C, á ordom. 
6 exs. conservas, B C, idem. 
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M A Y N E - R E I D 

OS NÁUFRAGOS D\ M H DE BORNEO 
XCVI 

OPINIÃO DO BALAIO 

Baloo ouvira historias ainda 
mais singulares ácèrca dos orang-
outangos. Os caçadores diaks, por 
exemplo, acreditam firmemente 
que o mias pôde eulouquecer co-
mo qualquer homem. 

Parte daB reflexões do malaio 
foram feitas ainda quando ca-
minhavam pela floresta, pois tan-
to o capitão como os compa-
nheiros haviam podido seguir 
o macaco com certa facilidade, 
até ao momento em que depa-
raram com o lago. 

Ent5o, ao verem se de repen-
te impossibilitados de continuar 
o caminho, trocaram apenas al-
gumas palavras. 

Era muito forte a cpmmoçSo 
que sentiam para não poderem 
explicar se Benão por exclama-
ções de dõr e desespero. 

Saloo, porém, aproveitava eBte 
silencio, que lhe permittia ou-
vir todos os rumores. 

Logo que os caçadores para-
ram, o malaio n&o deixou um 
aó momento de apurar o ouvi-
do, como se ainda conservasse 
eaperanças de encontrar outra 

vez a pista do gorilha, atravez 
das arvores. 

Sabendo que eate animal não 
deixa nunca de ter o seu abri-
go particular—um covil—sup-
pozera que não devia Ber mui-
to distante, confirmando-lhe eBta 
idéa a presença do lago. 

O mias arranja sempre um 
asylo provisorio em qualquer 
parte para onde vá e construe-
o então rapidamente e com fa-
cilidade, servindo-se para esse 
fim de uma porção de rama-
gem que ello extende sobre 
qualquer tronco fendido ; mas 
Saloo não ignorava também que 
o animal edifica com maior so-
lidez a sua morada permanente, 
Bempre situada proximo de agua 
ou sobre terreno pantanoso, onde 
o homem só a muito custo possa 
chegar. 

Para domicilio prefere quasi 
sempre uma arvore pouco eleva-
da ou uma brenha espesBa, des-
prezando as grandes arvores da 
floresta. Esta escolha é motivada 
pelo desejo de precaver se contra 
os ventos frios e evitar o balanço 
produzido pelas tempestades e 
tufões. 

XCVII 

UM EECUBS0 

As noções do malaio relati-
vamente aos costumes do gori-
lha fizeram lhe crôr na poBsibi-
lidade de não eBtar muito dis-

tante o ninho d&quelle que ar-
rebatara Helena. 

Sendo aasim, talvez conse-
guisse descobril-o, e, se j à não 
fosse a tempo de salvar a crian-
ça, poderia ao menos disputar 
o cadaver à féra. 

Prestava pois a maior attenção 
a todos os ruidos que partiam 
daquella floresta aquatica, fazen-
do Bignal aos companheiros para 
que Be conservassem silenciosos. 

Recommendação inútil, afinal, 
porque também elles escutavam, 
mudos e iminoveis como esta-
tuas, não dando outros Bympto-
mas de vida além das panca-
das surdas e precipitadas do 
coração a pulsar lhes no peito. 

Pouco tempo se conservaram 
aBsim. 

O estalido dos ramos que se 
dobravam ao peso do macaco 
deixou de ouvir se cinco minu-
toB depois. Cessara de repente, 
ou, para melhor dizer, fôra sup 
plantado por outro som mais 
forte e de origem diversa. 

Era ura côro de gritos dis-
cordes, era que se misturavam, 
de modo singular e terrível, la-
tidos, uivos, tosse, murmurios, 
gargalhadas e uns sons pare 
eidos com os vagidos de criança. 

Tornava se evidente, comtudo 
que este ruido, partindo de egual 
ponto da floreata, não era pro-
duzido pelo mesmo individuo. 

Se o abominavol macaco en-
trava no numero dos artistas 

que entoavam aquelle côro sel-
vagem, ó porque havia suspen-
dido a marcha. Isto em Saloo 
era mais que supposição; era 
certeza já . 

—Abençoado seja Allah! ex-
clamou ello a meia voz. Eil-o, 
afinal, em casa, e a família ex-
prime como sabe a alegria que 
a sua presença foi causar lhe. 

Depois de breve pauaa e ele-

vando a voz insensivelmente: 

—Ao menos, Be a Helenazi-
nha estiver morta, sempre po-
deremos assegurar-lhe uma se-
pultura e vingai a. 

Estas palavras causaram viva 

impressão. 

—Minha pobre filha ! murmu-
rou Redwood. 

—Minha querida irmã, juntou 
o pequeno, antes Deus me hou-
vesse levado e a poupasse a ella I 

—Mas não desanime, capitão, 
e o Br. Henrique tenha espe-
rança, porque ó possível que a 
menina ainda viva. Afinal, para 
que servia ao mias matal-a'/ Te-
nhamos fé em Allah, ou em Deua, 
como os senhores dizem, e, quem 
sabe I talvez elle nos auxilie. 

Estas palavras do piloto sua 
visaram o pezar de Redwood, 
desvanecendo-lbe um pouco a 
desesperança que se apoderára 
delle. Era possível que Helena 
vivesse ainda e, nesse caso talvez 
pudessem salvai a . . . 

Oh I se isso succedeBso I 

XCVIII 

UMA KKSOLUÇXO 

Murtagh e Henrique também 
cobraram animo ao encarar tão 
risonha perspectiva. No sem-
blante da criança transpareceu 
ura sorriso que deixava adivi-
nhar quanta alegria lhe ia na 
alma. 

Reassumindo toda a presen-
ça de espirito que o abandoná-
ra um momento, approximou-
se o capitão do lago, procuran-
do medir lhe a profundidade e 
conhecer se porventura seria 
vadeavel. Bem depressa, porém, 
adquiriu certeza do contrario. 
A poucos passos da margem a 
agua dava-lhe pela cintura e 
para deante augraentava em pro-
fundidade cada vez mais. Avan-
çou ainda um pouco e chegou 
a cobrir-lhe os hombros. Maia 
além perdeu pé. Não havia, por 
conaeguinte, probabilidade de 
atravessar o lago a vau. 

O capitão voltou atraz, mas 
não sahiu da agua. Olhava para 
o centro do lago, de onde pa-
reciam vir aquelles gritos dis-
cordes, que, apezar de menos 
agudos e variados, deviam par-
tir ainda do meBmo ponto. Quaes-
quer que foBsem as creaturas que 
os soltavam, não se haviam de 
certo afastado, e conservavam-
se ou no cimo das arvores ou 
em baixo. O som, porém, não 
partia de muito alto, mas isto 

podia ser uma illuBão de acús-
tica, produzida pela proximida-
de da agua. 

Uma das vozes parecia de 
criança, maB não era a de He-
lena. Assimilbava-se muito ao 
chorar de ura recemnascido, e 
Saloo conheceu naquella infle-
xão dolorosa o grito do orang-
outango ainda pequeno. Isto era 
prova evidente para elle de não 
se ter enganado na conjectura 
que havia formado. O mias che-
gára ao Beu asylo favorito. 

O capitão procurou descobrir 
com a mais febril impaciência 
o ponto exacto de onde par-
tiam os sons. Dizia-lhe o cora-
ção que a sua Helena não raor-
rêra. Talvez estivesse ferida, 
mas podia sobreviver e salvar-
se ainda. 

Não obstante o lago não ser 
vadeavel, ura nadador do força 
conseguiria atravessai o, e, quan-
to a isso, Redwood era dos me-
lhores. A julgar pelas apparen-
ciaa, a diatancia de onde vinham 
as vozea nãu devia ser Buperior 
a uma milha. Elle, que certa 
occasião percorréra a nado uma 
légua sobre o mar revolto, não 
devia achar diQiculdade nenhu-
ma era fazer outro tanto na 
agua Berena e lisa daquelle lago 
coberto de arvoredo. 

Extendia oa braços e prepa-
rava-se para avançar, quando 
uma idéa repentina o fez de-

ter. Saloo ao mesmo tempo 
tocava lhe no hombro. 

— O capitão quer partir a 
nado, diBse o malaio, mas faz 
mai em ir deBarmado. Eu vou 
também, maa levemoa a cara-
bina, a Barabatana e o liriss. 
Sem armas não podemos dar 
cabo do mias, 

Fôra exactamente esta a re-
flexão que fizera parar Redwood. 

—E ' justo, Saloo, preciso da 
carabina, mas como hei de im-
pedir que se molhe ? Falta-nos 
o tempo para construir uma jan-
gada. 

—Uma jangada ! para que 
serve isso? DO me a espingar-
da, que eu a levarei ; Saloo 
nada tão bem servindo-se de 
um braço como de ambos. 

O capitão sabia que elle fa-
lava verdade. Era o malaio 
ura daquelles para quem o na-
dar é quasi tão fácil como andar 
ura caminho a pé. Se alguém 
quizesse afogar o velho piloto, 
teria de lançai o aomarav i u t e 
milhas de terra pelo menos. 
Redwood seguiu, pois, o conse-
lho sem objecção e, um mo-
mento depois, estavam ambos 
na margem a tratarem de todos 
os preparativos, o que lhes não 
levou muito tempo. Despiu o 
capitão uma parte do fato, pren-
deu o polvarinho ao forro do 
barrete, atando o com seguran 
ça, pegou com os dentes na 

faca e deu a carabina a Saloo. 
O malaio, não tendo que despir 
tanto fato, apromptou se mais 
depressa. Em cima do turbante, 
perfeitamente Beguro pelos ne-
gros e compridos cabellos, col- " V ' 
locou elle o carcaz de settas 
envenenadas. O leriss, essa arma 
que os da Bua raça nunca aban-
donam, prendeu o á correia quo 
lhe servia de cinto, e, segurando 
com a mão eBquerda a espin-
garda e a zarabatana, dispôz-
se a lançar-se á agua. 

XCIX 

A NADO 

Não perderam os doua ho-
mens um segundo; os gritos 
dos orang-outangos attrabiam-
noa. Achavam-se dahi a pouco 
a distancia, nadando com vigor 
e silenciosamente era direcção 
ao centro do lago. Henrique e 
Murtagh Acaram na margem. 

O carpinteiro era nadador me-
díocre e o pequeno não tinha 
forças bastantes que lhe per-
mittisaem avançar a nado meia 
milha. Por conseguiute uão dei-
tariam até o ponto de reunião 
doB gorilhas, e se por qual- ^ 
quer circunstancia extraordiná-
ria conseguissem vencer aquella 
difllculdade, chegariam de certo * 
exhauatOB e pouco noa casos da. 
tomarem parte na lucta. 

(Cuntinúa) m 


